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ELEIÇOES

Não obstante achar-se proximo o

dia da eleição geral de deputados, a

lucta dos partidos cireumscreve-se a

alguns círculos, e ainda assim mais

por as questões locaes, que por o con-

fiicto de principios. A grande massa

de cidadãos como que é inditi'erente a

este prnrido, em que se dispendem for-

ças, que melhor aproveitadas e mais

bem dirigidas seriam motor valioso de

publica prosperidade.

Para muitos é a lucta simthoma-

tica de patriotismo ou d'amor pelas

instituições representativas. Para o

maior numero porém e' ella uma pro-

va de fa'ta de civismo, porque as di-

vergencias na escolha de procuradores

não exprime abnegações nem desinte-

resse, porque é a significação do egoís-

mo descaroavel, que se tornou distin-

ctivo da epoca. E por isso o maior nu-

mero se abstem, não tomando parte na

contenda, antes arredaudo-se d'ella

para não perturbar os habitos de in-

dolencia ou de quietude, que serão tu-

do, excepto acto exemplar de devoção

eivu'a.

Já se vê que todas cousas teem

quem as defenda e quem as impugne,

pela razão de que é diflieil encontrar a

unanimidade u'uma assembleia de sa-

bios. E quando niestes prevalece o

egoísmo nas deliberações, em que só a

scieucia devia ter voto, não dcvc snr-

prehender que os que o não são'cons'i-

derem o acto eleitoral como um bem

ou como um mal da sociedade politica,

como se a eleição não fosse a origem,

a base do regimen monarchico-repre-

sentativo.

E' certo porém, que as eleições

pacatas são uma garantia da tranqui-

lidade local, e que a vida na provin-

cia é mais apetecivel, quando as cir-

cumstancias arredam para bem longe

a febre que eleva ao periodo algido as

paixões partidarias. Porque poucos

comprehendem os sacrifícios que se

fazem nos pequenos centros de popu-

lação sempre que é preciso combater

perante a urna. Surgem os despeitos,

que se azedam com supostas offensas.

D'aqui muitas vezes os confictos ma-

teriaes, que se avolumam e lá fóra as-

sumem proporções giganteas.

Esta é a verdade, que todos sabem

e que poucos deixam de apreciar. E

(llaqui a necessidade de ir amenisando

este periodo de bolicio e de agitação,

p ira que ;não se suscitem condictos,

cujas consequencias são sempre last¡-

maveis.

Mas quer isto dizer, que sc desam-

pare a eleição, deixando eleger os can-

didatos, que a si mesmo se escolhem,

e cujos merecimentos, são muitas ve-

zes problematicos? Não: oque se devia

fazer era conglobar cada localidade to-

dos os seus meios d'acção, a fim de se

.

  

 

  

     

   

 

  

    

    

seus haveres.

Bo Algarve, d'onde acabamos de

receber o telegramma que segue, attri-

buem-o aos vapores que pescam com

artes &arrastar; e nós não estamos

longe de crer, que d'ahi provenha tam-

bem o' mal. Mas ser-á. só essa a causa?

activamente ao successo?

porque o caso é gravíssimo.

que nos referimos é o seguinte:

(Il/tão, o', ás 8 h. 47 m. da t.-Ao Cam-

peão das Províncias', Aveiro.-C juiz do

compromisso marítimo d'esta villa., convo-

cou hoje uma reunião da classe marítima,

para solicitar do governo a prohibição da

pesca na costa do Algarve por meio de va-

pores, com redes de arrastar, que invadem

a costa do Lisboa. Foi muito concorrida,

sendo presente, por convite os ial, o sr.

governador civil, conselheiro Efffho de Bri-

to. S. ex.“ foi recebido enthusiasticamente,

inspirando verdadeira sympathia.

Procederam assim os pescadores

do Algarve, e justo seria que do mes-

mo modo procedam os de toda a bei-

ra-mar que demora entre aquella pro-

víncia e o extremo Norte do paiz.

Mas que importa requerer, que im-

porta expôr, se os poderes publicos não

teem tempo para ver e pensar n'estas

pequenas cousas 9

Hade valer aos pobres pescadores

a Providencia. Nos actos dos gover-

nos. . . não cremos, pois que mais po-

derosos assmnpíos occupam sempre as

suas previdentissimas attenções.

+_.

SEll EXEMPLO

Dizem-nos que appareceram ahi

umas qumxas contra a camara muni-

cipal d'este concelho por ter demorado

a concessão requerida pelo sr. José

Domingos Martins, dium caminho de

ferro americano do systems Dccazwillc

desde a Barra até á estação do cami-

nho de ferro d'esta cidade, com dois

ramaes até. á Vista Alegre e até Ague-

da. Ora basta vêr que o pedido abran-

ge trez concelhos diversos, e compre-

heude estradas reacs e districtnos para

se perceber logo que a camara não

tem competencia legal para lhe defe-

rir. E' portanto insensatez exigir da

camara 0 que não está. nas suas attri-

buições legaes. O mais que a camara

poderia fazer, e que já fez, com a boa

vontade que tem de auxiliar quanto

poder esse melhoramento, se a sua ini-

ciativa fôr séria, o que aliás ainda nin-

guem sabe, é prometter não se oppôr

á concessão, na parte relativa a terre-

nos municipaes, se ella foi feita pelos

poderes competentes.

Duvidamos que estas queixas te-

nham sido inspiradas pelo requerente,

pois que este, desde que se apresentou

a requerer á camara de Aveiro licença

para estabelecer um caminho de ferro

nos concelhos de Agueda e Ilhavo, e

em estradas do governo, deve estar

muito grato áquclla corporação por

lhe não haver logo indefferido o reque-

rimento, e ter-lhe pelo contrario feito

aquella declaração sem ao menos lhe

exigir as garantias prévias que em taes

Casas se exigem sempre.

Aos que pretendem envolver n'este

assumpto um nosso collega, din-emos só

que se s. ex." foi consultado sobre isto

como advogado, respondeu segundo os

deveres que a sua nobre profissão lhe

impuuham, e levou a estudar a ques-

tão o tempo que quiz e que precisou,

sem ter que dar d'isto satisfações a

d e 1, iem ninguem.

pioce er a uma scona conven .e E nada mms_

sem pre que fosse precxso eleger a re- _+-

presentaçño nacional. E provindo as A x0“ (“um

divergeneias unicamente das questões

politicas, facil em temperar as cousas

de modo a haver paze socego nos cir-

culos, pequenos ou grandes, empre-

gando-se todos os recursos no desen-

volvimento da vida local.

Será isto utopia? Será, mas se é,

'satisfaz-nos por tal modo o espirito,

que não podemos dei: ar d'advogar es_-

tes principios, por serem de conforml-

dade com os interesses publicos.

_b

cum Grau

E' geral, como todos sabem, a crize

porque estão passando as emprezas de

pesca em toda a linha do Norte ao Sul

do paiz.

São differentes as causas a que o

facto se attribue, mas qual ou quaes

ellas sejam, ao certo, ninguem o pode

dizer. O que está. fóra de duvida é, que

não ha pescas, que o peixe se affastou

de modo, que as redes d'arraste, que as

armações, que todas as artes que se

empregam na pesca, na longa costa de

Portugal, não encontram o peixe que

encontravam nos differentes pontos-

nom o atum e a sardinha no Algarve,

nem a sardinha e outras pescas nas

costas do Norte.

E' um facto que se nota com as-

sombro e com dó por que elle influe

gravemente na fortuna publica. o na

E' do Tampo o seguinte artigo:

Apesar dladoptado o principio da reelei-

ção, é claro que na nova camara. entraer

muitos deputados novOS, o isso devo dar-lhe

uma feição diñ'oronte. . . para os espectado-

ros das galerias. A morte abriu algumas

vagas nas fileiras da antiga maioria, dois

Membros d'aquelle agrupamento passaram

para a outra casa do parlamento, e alguns

outros não encontram appoio para. se propo-

rem novamente ou recusaram as instancias

que para eSso tim lho foram feitas. Somma-

das todas estas vagas, encontramos um nu-

mero relativamente importanto, porque, so-

gundo os nossos calculos, feitos rapidamente

sobre a lista do nomes dos antigos deputa-

dos, aquelles quo se encontram nas condi-

ções mencionadas já., são, que nós saibamos,

os seguintes :

Antonio de Campos Valdez, Antonio

Jandido Ribeiro da Costa, Antonio Fran-

cisco Ribeiro da Ferreira, Antonio José En-

ncs, Antonio Maria de Carvalho, Francisco

Pinto Coelho Soares de Moura, João Eduar-

do Scarnichia, Joaquim Antonio da Silva

Cordeiro, Joaquim Maria Leite, Joaquim

Pedro d'Oliveira Martins, Jorge O'Neill,

José Maria Rodrigues do Carvalho, José

Barbosa Colon, D. José de Saldanha, Ma-

noel José Correia. Manoel José Vieira, Ma-

rianno Presa-"lo, Vicente Rodrigues Montei-

ro. Será., certamente, ainda superior o nu-

mero doa' substituídos, mas mesmo que so-

jarn estes só, é incontestavel quo vinte depu-

tados novos, n'uma maioria que pouco exce-

dia agora, e pouco podera exceder amanhã,

um numero total de 120, são elemento suf-

ficionto para dar a camara uma feição di-

vom, mais animcdsoumis triste, mia
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violenta ou mais moderada, mais irritavel

tria da pesca teem compromettido os O“ mais P303”-

Por outro lado presume-se quo dos
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taticos, illuminaçsio, e a phylarmonica primeira foira mensal, que nos coust

Aveirense desempenhará as melhores ter sido bastante concorrida,

   

NUMERO '3:834

a que sabem preparal-o. E o chá., quan-

 

  

oleitos os seguintes :

Alberto Antonio de Moraes Carvalho,

Alexandre Alberto Serpa Pinto, Antonio pedimos

Maria Jallcs, Jeronymo Bayma de Bastos,

José d'Azevcdo Castello Branco, José Elias

Garcia, João Marcellino Arroyo, José Luiz

actuaes membros da opposição não serão re-

 

  

   

' pI'lllCl- do mal preparado, não só perde quai
gado bovino, havendo todas as suas qualidades, Senão até

tambem algumas transacções em gado se torna venenoso.

cavallar. Os premios foram distribui- A agua deve ferver e ser lançada
dos aos seguintes srs.: sobre o chá logo que ferve; 'se ferve

Manoel Martins da Capella, de La- de mais, evaporam-sc e perdem-sc as
gôa de Ribeiradio, dono da melhor propriedades peculiares da agua em

    

 

peças do seu excellente rcportorio. No palmente de

dia missa cantada, e do tarde cavalha-

das, que principiarâo depois das 3 ho-

ras, tocandodurante este divertimen-

to, a mesma pliylarmonica.

W'es'a-Crl'lzr-Por iniciati-

     

PEDID0.-A05 srs.

assig'nantes em divida.

a graça. espe-

cial de ¡nantlat-ein satis-

fazer a ii¡1p01-ta210i:1 das

s ua s assíguatuvas. A

    
Não haverá outras que influam mais

Importa estudar e providenciar,

O telegramma que recebemos e a

Ferreira Froirc, Zophimo Consiglior Pedro-

so. Se assim acontecer, os regeneradoros,

que tinham na camara passada 26 deputa-

d05, ficarão reduzidos a 21-porquo parece

pouco provavel que alcancem compensação

para. estas vagas nos outros círculos em que

dão batalha, com excepção de Lisboa, onde

a eleição do sr. Rosa Araujo furará talvez

a. dos republicanos.

Este ultimo partido corre risco do desap-

recer da proxima camara. Se se salvar d'es-

se tranglo-mauglo, ficará. apenas l-para

contar as gentes de Sparta a morte hcroica

da. legião! O porto-franco que tinha traz re-

presentantes, como na Grã-Duqueza:

Nós somos trez,

Traz!

Trez l

fica reduzido a dois. Perde o sr. Baima de

Bastos, que generosamente entrega o sou

circulo ao sr. João Pinto dos Santos,-recu-

sado pela accumullação o pelo Fundão.-Ri-

ma facil mas situação dit'ficil. Os deputados

sem ligação partidaria, eram, na. antiga ca-

   
  

   

     

   

   

 

     

  

  

   

   

   

  

  

   

 

va do seu digno prior e nosso excel-

lente amigo, o sr. Manuel Ferreira

Pinto de Souza, anda-se cobrindo de-

finitivamente a parte norte da egreja.

o que era de reconhecida necessidade.

Blneanarnento.- Devem Passo, dono da melhor

terminar na proxima semana as obras ros de raça;

do encanamento do Cojo. Fica solido e

bem construido.

junta de bois que alli se apresentou;

   

  

  

  

  

   

 

brevidade ang'lnentará

a nossa. obrigaçuo.
da, de Ribeiradio,

Notas da. carteira. -
junta de vaccasl

Em visita a seus fi-lhos,.o nosso presa-

do collega, dr. Barbosa de Magalhães

e sua ex.“m esposa. partiu hontem, no

rapido, para a capital a ex.ml sr.“ D.

Anna de Magalhães. Acompanha-a seu

filho e nosso bom amigo, sr. Silverio l)esa*5tre'_De um andaime
de Magalhães_ n'umas obras do sr. Francisco Ferrei-

_ Esteve ha dias em Aveim, o ra dos Santos, da rua do Gravito, ca-

nosso prestante amigoe digno redactor hm“” ame'hontem dois esmmdores'
da Soberania do Povo, sr. conselheiro que DO' dizem esmrem gravemente fe'Albano de Mello_ ridos. Um d'elles deslocou completa-

.__ Chego" já a em cidade O 8,.. mente um pé. Cegueira, dono do melhor porco;
dr_ Gminha, intelligeme e digno pm_ Estannpilhas lnespa- Daniel Augusto Pereira dos San-
fessor do ¡ycen nacional de Aveiro_ nholas.-N'mna carta recebida tos, de Nespcreira, dono do melhor

___ partiram para a Costa Nova O hontem d'um nosso illustre amigo,_de carneiro;

nosso estimove¡ amigo e hab“ fmulta_ Hespanha, encontramos uma nova Antonio Mathias Marques de Le-

feitas, dono da melhor e mais fina

egua de creaçào;

Manoel Nunes Monteiro, das Ta-

lhadas dono da melhor mula;

Antonio Martins Henriques, de Pe-

Josó Rodrigues Barbosa d'Almei-

Dr. Manoel Henriques da Rocha,

de Paradella, dono do melhor cavallo;

Manoel Ferreira Martins, das Bem-

  

   

  

  

  

ebulição, que actuam sobre o chá.

_ _ preju-

dicial aos nervos e á. digestão.

_ quuanto ao numero exacto de

minutos que o chá deve estar a abrir,

ha pessoas que recommendam õ, ou-

tras i', e ha quem vá até 10; !mas a

experiencia diz que 6 minutos é tem-

po sufliciente para desenvolver o sa-

bor, o aroma e a força. Não se deve

fazer senão o chá que é preciso. Faça-

se o chá do novo sempre que se quei-

ra tomal-o. A pratica de renovar a

agua no bule é muito prejudicial. Co-

mo o aquecimento por egnal do reci-

piente é da maior importancia, deve-

so aquecer o bule antes de deitarem

O chá. não deve serum cesimento,

dono da melhor deve ser uma infusão. Sendo mal fei-

. _ to, torna-se pouco melhor do que uma
Antonio Martins do Amaral, de decocção de acido tonnico, e é

junta de bezer-

 

mara, quatro. Os srs.: José Dias Ferreira,

Mgçal Pacheco, Fontes Ganhado, Guilher-

mino de Barros.

Todos ellos teem, ao quo parece, segura.

a reeleição. Resta-nos fallar da esquerda dy-

mnastica. Esta é que porá. bandeirinha! Na

antiga camara. era assim representada.: Au-

gusto Fuschini, Estevão d'Oliveira, Souto

Rodrigues, Jose Luiz Ferreira Freire, José

Maria dos Santos, Matheus Teixeira d'Aze-

vedo, \Venceslau de Lima.

Sete, como os paccados mortaes. Se as

contas que deita o preto não sabier erra-

das, corre que este numero se elevará. até á

duzia. . . dc frades. Como se sabe, a duzia

para os frades ora de lõ. U algarismo é fa-

tidico, mas 0 sr. Bariona só enguiçará. . .

se não o poder elevar a 13. Esto resultado

será muito para parabens a esquerda omni-

to para sentimentos á. direita. E' sabido que

a. dymnastiea só alcançará tão appetecivcis

resultados, pela sua propria força e pela en-

grossada corrente das suas sympathias. Aiu-

da hoje a Revolução o diz :

«Vamos sós a urna; mas vamos com os

nossos principios, com o nosso programma,

com a nossa devoção partidaria, e sobretudo

com a plena confiança na cooperação dos

nossos amigos, na influencia da nossa pro-

anda so 19.o osuirito nu ' . à n

gããimbra oii acobarda a nos l i ado din-s ad'3

vorsarios, nem nos mata de invéja a. com-

petencia do emulos e rivaes. Compra cada

qual com o seu dever, que não seremos nos

nem dos mais remissos no cumprimento do

nesse, nem teremos consuma ou msm

para com os outros, que de agual modo pro-

cederem.r› _

Isto é muito claro, e muito bonito. Aqui

tica, rapidamente feito, um esboço das nm-

danças mais salientes que, sobre a sua an-

tecessora, apresentará a nova camara..

_+__

ASSUNTOS DE FRANÇA'

As eleições de desempate, que se

verificaram alli no domingo proximo,

deram o seguinte resultado:

128 republicanos de todas as nuan-

ces, e 51 opposicionistas. Faltam ain-

da. apurar 7 resultados.

A composição total da camara será

de 363 republicanos e 211 deputados

da opposição, dos quaes 1u4 realistas,

60 bonapartistase 47 boulangistas.

Os republicanos dividem-se em

264 opportunistas e moderados, e 100

radicaes. Dos 569 deputados eleitos

28'¡ sáem da camara transacta e 28

'são novos. '

Alguns jornaes fazem notar que o

grupo moderado com os srs. Léon Say

e Ribot consta de 50 deputados elei-

tos, em vez de 6 que eram na camara

anterior, e esperam que a maioria com-

prehcnderá assim em que direcção de-

ve marchar, se realmente quer conso-

lidar a Republica, pacificar o paiz e

prevenir novas agitações. O Temp:: diz

que são propicias as circumstaacias

para se inaugurar uma politica de re-

conciliação entre todas as classes de

cidadãos, reformas praticas e uma po-

litica de ordem e de paz.

Cro-se que a republica, com a ca-

mara ultimamente eleita, poderá viver

mais desafogadamente do que viveu

com a que terminou.

_+_-

COillllSSÀO DISTRICTAL

RESUMO DAS DELIBERAÇÕES TOMADAS

eu sessão DE 2 DE OUTUBRO DE 1889

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral duran-

te a semana finda em 29 de setembro

ultimo, cujo saldo se achava conforme

com a respectiva escripturação.

Deliberou 'passar ordem de paga-

mento da quantia de 350ã685 reis a

favor da commissão administrativa do justa e sempre boa, deve estar no seio

corpo de policia civil d'este districto

por conta da respectiva dotação; de-

volvendo-se, porém, as contas que a-

companharam o ofiicio do commissa-

rio da mesma policia, a fim de serem

legalisadas conforme diversas indica-

ções.

Delibcrou passar ordem de paga-

mento da quantia de 673§000 reis a

favor de Manuel Ferreira da Silva, de

Cucujães, concelho d'Oliveira d'Aze-

mais, importancia da sexta prestação

annual po emprestimo com elle con-

trahido, a vencer em 7 do corrente.

  

9 e representante de uma das mais no-
H

_variado fogo d'artificio, balões aereas-

tivo, 8,.. dr_ pera“, da Cruz e sua GL.; estampilha do correio com a etiigie do mos, do Poço de Santhiago, dono do n'elle as folhas de chá. Os bulas deesposa e filhinho. pequenito rei hespanhol. E', na verda- melhor jumento. louça são preferiveís a todos os ou-__ Tambem para 3“¡ foram O sr_ de, graciosa e linda a que temos pre- E, muito para. desejar que a nova tros. . . quuanto á quantidade umaFernando dé Vilhenaqnosso Gallega do sente_ feira continue bem, porque a situação libra de chá, sendo elle bom ,deveParlmnmto, e sua ex_ml familia. Estudantes.-Tecm parti- é boa, cercada. de povoações muito va- produzir 128 chavenas. ,_ Regressar“, da Barra as emma do, n'estes ultimos dias, para o Porto e liosas, onde ha importantes creaçõos Despachos de cor-familias do nosso prezado collega dves_ Co¡mbra, todos os estudantes que este e engorda de gados, que sem duvida reios e telegraphosQ-Ef-te jornala 51._ Almeida Vilhena, do sr_ annoacabaram os preparatorios no ly- concorrerão ao novo mercado. fectuaram-se os seguintes:Brandãoq do sr_ Duarte Silva, do sr_ ceu desta cidade. A maior parte dedica- Homen¡ honrado.-Na Maria Amalia l,Moreira exoneradaElmano da Cunhaa e outras_ se ao estudo e formatura em medicina. quinta-feira ultima regressava da Eri- pelo requerer, do logar de,eucarreoa-
_ parece ter entrado eu, franca AOS contribuintes. - ceira com sua familia o sr. José Duar- da da estação de 5.' classe em Casfel-co,“.a¡esce,,Ça0 filhinho do sr_ dr_ Jor_ Durante o mez de outubro corrente, te Jorgc de Jesus, ourives, estabeleci- lo da Barra de Aveiro.ge Couceiro? activo delegado do pro_ está aberto na recebedoria da comarca do na rua do Ouro. Ao entrar _as por- Manoel dos SantosAlexandre exo-cumdor ,.egio ,m comarca de Anadia_ o pagamento da 4.' e ultima presta- tas da cidade, depois da sua bagagem nerado do logar de distribuidor :iu na;stiumnwpo deveras_ ção das contribuições predial e indus- passar pela competente fiscalisação da do conselho de Aveiro. I L__ Veio ,,O sabbado a Aveiro, de trial de 1889. Findo este praso serão alfandega, um saceo que continha va- João Luiz de Almeida exoneradoEspinho1 o sr_ Luiz de Barros Lima, relaxadas todas as que não forem sa- lores, ficando mal collocado no char- do logar de distribuidor suipra. do con-digno director das matrizes ,peste dis_ tisfeltas e bem assim todas as demais à-bcmcs em que vinha, cahiu e perdeu- eelho de S. Pedro do Sul.meto' ,agregando á noite áqueua contribuições d'aquelle anno, e tam- se. O sr. Antonio Domingues, por al- Manoel Francisco Nicolau idempraia_ bem 'a parochial de Nossa Senhora da cunha o Jose' dos melñes, achou-o na idem. ,__ Dizemmos que foi acomettido Gloria, do corrente anno. avenida Estephania, e conhecendo que Adriano de Sá Carvalho aspiran-d'um violento ataque de ,.eumathismo . Desainortisação.-No o referido sacco continha dinheiro foi te auxiliar da direcção de bragançao 5,_ Francisco Augusto da_ Silva R0_ dia 30 decorrente vão á praça no go- deposital-o em casa do sr. José Car- transferido para a direcção de Villa:

cha, intelligente conductor de obras vemo 0“") dia““ mami”“ "Mi” ”1: l _- l #iq-Âugusto Maria, de Castro e Gui.

. _ .1

Publicas ¡feste districto. Sentimol-o. Yüms-Pertence“te”“0mm“ (ao Sim- 3131 venhcou que o Sacco failed-erram 'w - -U sr_ mm, “00m, c_ um rapaz ae me, .:w:....,« aim-...umas de Casal-bomba, 40 libras em ouro, 10:»00 rels em lherme bardoso,guarda-ños auxdiares

do districto de Portalegre, auctorisa-recimento, um habilissimo desenhador e Sims “O (”Bicalho da Mealhada? uma Pinta! 80;'5000 réis_ em Roms; 1 12010'

e um caracter com que se svmpmhisa. terra_ lav radia, pertencente ao_ penhor gio, cadeia e anneis de' ouro e conjun- dos a permutar as respectivas 0011009.-

___ Estão em Aveiro_ de'sde domin, da Ribeira, adzmmstrada pela Junta de ctamente cartoes dc v151ta do sr. Duar- ções, como requerermu_

g0 proximo passado, O nosso amigo parochia de Veiros, e sita no concelho te dedesus, pom a sua morada. _ Alipio Figueiredo de Marcos Pam-

sr_ Luiz de Vasconcellos, illustmdo e de Estarreja. esta indicaçao, o Sl" Domingues dll'l- dinha, nomeado encarregado da esta-

digno official do nosso exercito, e sua Caixa. economica. por- giu-se 1mmed1atamente a casa do sr. ção de 5.“ classe em Rio Tinto, conce-

exp» esposa_ tn_g'ueza..-Apresentamos em se- Duarte .de Jesus, ?efetuado-lhe com 1110 de Bragança, com a_ remuneração

_._ Tambem aqui se acha desde guida o balanço do movpmento desta verdadeira satisfaçao o achado do sac- de R$000 réis annuaes_

“Queue dia O nosso Sympathico amigo, caixa na sua succursal deste districto, co. ~O sr. Duarte de Jesus dirigiu-se Publicações-...Recebemos

sr_ qucisco de Rez'ende_ no mez de setembro findo: entao a casa do sr. Carneiro, onde re- e agradecemos as seguintes ;

- Linda de C'hmawuná'v. E' uma
-- Deve regressar hoje da capital RECEITA cabe“ tOdO ?Quelle Valor, que .lá tmlla

o digno e illustrado inapector da fa- Saldo em 1 de setembro. 851835550 comi: ,Pel'dldch e de“ uma' gm“ñcafao nova publicação da considerada Com-

zenda n'este districto, sr. Eça Leal. Entradas em n 6:021â800 de 2331000 '2615 “o 8"' JOSÉ dos Meloes- panhia Nacional Editora, um grande

Estado grave-Esta gra- Juros liquidados por le- 93111113150 de ferro de romance de sensação, illustrado com

vemente doente em Vizeu o sr. Ale- vantamentos totaes... 43020 BFIPa-_E df““ collesa n°550 de excellentes gravurase cromo-lithograp

xandre da Conceição, muito digno di- -- -- COIWbI'a a segumte none“: phias, de Adolpho Ennery, cujo 1.'

rector das obras publicas d'aquelle dis- 91:8583470 «Parece que a companhia do ca- fascículo temos sobre a estante.

tricto. Amigos sinceros do illustre en- minho de ferro de Mira passou os seus Coincidindo com a conclusão do

genheiro, fazemos votos pelo seu prom- primitivos direitos a outra empreza de romance A Formosa Coaspiradora, o

pto restabelecimento. 4626153840 que fazem parte os srs. Marquez da aparecimento da Linda dc _Chamouniz

Passainento . - Falleceu 18053000 Foz, Moser, Alte, dr. Souto Rodrigues, de A. Ennery.,aproveita a Companhia

ha dias o sr. D. Frederico Vaz Gue- V etc. Assim 0 assevera um 110880 00116- este bellissimo ensejo de proporcionar

des d'Athaide Malafaia, meritissimo 4.3020 ga, accresccutando que vão ter todo 0 aos seus assignantes a leitura. de um

romance cujo sucoesso tem attingido
juiz de uma das varas cíveis do Porto, _ desenvolvimento os trabalhos para o

4:445à860 caminho americano até Cantanhede. enormes proporções n'um espaço de

tempo muito curto, tal é o seu interes-
-----_- Muito estimamos que quanto antes en-

87:412ó610 tre em exploração esta util enipreza, se e o modo brilhante como está escri.

_ que é principalmente destinada a be- pro, Thema que já, inspirou o immor_

Tenipo.-Tem continuado fa- neticiar a agricultura. › tal compositor da Lucia e da Favorita,

zendo travessura. Ora chove. ora faz NOVO salva-vidas. - e que serviu de contextm-a ao conheci_

sol, ora o vento é norte, ora é sul, mas Aportou ha dias ao Funchal um do drama A Graça de Deus, acaba ago.

sempre frio e desagradavel. queno barco salva-vidas que mede 80 ra, de ser vazado nos moldes de romnn-

'Dr-abalho 110 ¡nan-_Na toneladas de registo, 30 pés dc 00111- ce moderno, conseguindo o seu gueto¡-

segunda-feira foram os pescadores ao pride, 8 pés e 6 pollegadas de bocca obter todos os eñ'eitos dramaticos, to_

mar em algumas costas, mas com ris- e 4 pés e (3 pollegadas de pontal. E' dos os lances patheticos e situações

co de vidas, perdendo algumas com- todo feito de aço com um decimo de arrebamdoms, que constituem um dos

panhas da Costa Nova barco e apare- pollegada de expessura. Tripulam-nb maiores attractivos em qualquer das

lho--da Costa Novae d'outras costas. apenas dois homens e commanda-o o duas primeiras formas porque o alla.

Uma desgraça-maior porque nada seu inventor, sr. S. J. E. Jorgcnsen, dido thema fora apresentado_

tiraram as que conseguiram passar o subdito norueguez. O Storm King, as- Finalmente, o leitor desde já pode

banco. Deus se amercie dos que so- sim se chama o barquinho, comporta antever todas as bellezag do novo ro-

frem com este estado dc cousas. mantimentos para anno e meio e tem numca Linda de Chamounig; conheceu..

Peixe.-O pouco que o mar deposito de agua para um anno- Foi do, como decerto conhece, 'o drama e

ou a ria dá nos dias de trabalho, é ven- de Londres a Madeira em desoito dias. a, opera que se compozemm sobre mo_

dido no nosso mercado por bom preço. D'alli segue para o cabo, Australia, tivo tão poetico, e o est:le scintillante

Vimos no outro dia vender por 240'Nova Zelandia, Valparaizo, Buenos- de Ennery,um dos modernos escripto-

um linguado de pequenas dimensões, Ayres, PernambucoeNova-York, d'on- res que maior numero de adeptos tem

e outros assim á proporção. de rcgrcssará a Londres. creado_ e mais louros tem colhido na,

Bírbígão.-O que aparece (Íolheitaperdida.-Em sua brilhantissima carreira de roman-

este anno é graúdo, bem formado., 8 consequencia das ultimas chuvas pet'- cista. As cln'omos e gravuras que il-

em grande quantidade. Está, por isso, deu-se grande quantidade de figo no lustmm este romance, e que são pri-

baratissimo no mercado, e, pela esca- Algarve. morosamente executados e nitidamente

cez das pescas do mar e ria, constitue E com o azeite diz-se que succedeu impressos, recommendam sobremanei-

hoje o principal alimento das classes alli o mesmo. m a. edição, bem como a' medicidade

trabalhadoras. Tem-se vendido tam- A (cura. da. thisica.-A do preço porque se facilita a sua ac-

bem muito para adubo das terras, po- imprensa de Madrid exalta o celebre quisição.

rem um pouco mais miuda. doutor Audct, que tão admiravelmente As condições de assignatura vão

Díercado de sal-sobe combate a thisica em todos os periodos. na, secção respectiva, e para elias cha.

de preço este genero. O preço de hon- Os cousnltorios que elle tem abertos mamas a attençâo dos nossos leitores,

tem foi de 285300 reis o antigo barco em dit'fcrcutcs pontos d'aquella capital, - Album de Cosmmcs Portugmzes,

ou a medida de 15:000 litros: hoje ' não bastam para attender á clientella fascículo n.° 34, a, cadeig-inha do Porto,

não ha quem venda por isso, crendo- que chega do toda a parte em grande texto de J. Cesar Machado, da Compa-

se geralmente que dentro de pouco es- numero e que se retira curada. nhia. Nacional Editora,

tará por 30 53000 reis. Alnelho1- lnaneil'a de -- Os Euplendm'es da Fê, pelo re-

lvructa.-Não é muita a que fazer 0 chá. Parece que não verendo Moigno, fascículo n.° 7.

tem apparccido a venda, sendo esta ha nada mais facil do que fazer chá; _ Jornal de Horticultura Pratica,

cara e ordinaria. O que ha com mais mas a verdade c- que em milhões de volume 20, n.° 10.

-- 0 Açaj'atc (lc Costura, publica-

   

   

  

   

   

     

  

 

   

 

   

  
   

    

     

    

   

    

  

  

  

   

   

   

    

    

  

   

 

    

    

    

  

  

  

 

Dssrszs

Levantamentos em se-

tembro na delegação. .

Ditos na séde da caixa. .

Ditos de juros por levan-

tamentos totaes. .

 

bres e antigas familias da província

do Minho. Era. um cavalheiro primo-

roso e um nmgistrado respeitavel, como

provou aqui, quando exerceu o logar

de juiz de direito (festa comarca.

Joaquim do Paço. -

Notíciamos ha dias a sua enfermidade.

Temos que registar hoje, e com o res-

peito c com a veneração que nos me-

rece um homem de bem, porque Joa-

quim do Paço o era, o seu fallecimento.

Como dissémos, aqui como lá fóra, ra-

ro será encontrar um homem d'aquella

esphera, com a sua educação, com a

sua delicaleza, com a sua provada di-

gnidade e com o seu exemplar cava-

lheirismo. Joaquim do Paço era um

simples ofiicial da administração do

concelho. Uniformisava-se nos dias de

gala, e recordava-nos então, pela sua

estatura paquena, atarracada, o com-

maudante em chefe d'un) regimento in-

fantil. Chamavam-lhe o policia, porque

ás vezes exercia esse cargo, mas um

policia inofi'cusivo, incapaz de prender

alguem, porque era bom e sobre tudo

d'um genio essencialmente pacato, so-

cegado. Cumpria, porém, como nin-

guem, os seus deveres, e tinha todas

as mais perfeitas qualidades do ho-

mem de bem. Paz a sua alma, que, por

Saldo em 30 de setembro.

 

do Senhor.

Calnínho de fer-ro do

Valle do Érouza.-O ex."

sr. José Bandeira dc Mello, coronel de

engenheria, e um engenheiro inglez,

andaram ha dias a examinar os terre-

nos cm que ha de ser fixado o trajecto

diaquelle importante caminho de ferro.

b“eig'tividader-No domin-

go, 20 do corrente, terá logar uma

grande festa em honra de Nossa Se-

nhora da Boa Viagem, na cap-alla de

S. Bartholomeu. Na vespcra haverá

 

fartura são maçãs e uvas. pessoas que usam essa agradavel e re-

Anova. feira. da. Pon- t'rigerante bebida, tao inapreciavel pau ção quinzenal, caderneta n.° 14.

te de Pecegueiro.-Veriti- ra os pensadores e trabalhadores co- - Elementos para a Historia do

con-sc alii na terça-feira passada a mo para os aciosos, raiissimas são as Municipio de Lisboa, tomo 1V.



As machines de cos-

tura. -O perigo para. a.

W saude mulheres. --

'l mais¡ aspiüpto bastante curioso e
."'5ÍX -

o qual ?chamamos particularmen-

ih'¡ ;'jittenção dos nossos leitores. Ha

› tempo que depois denumerosas

_ vações'feitas pela Academia de

Medicina se tinha constatado que o

uso prolongado da machina de costu-

ra--exercia uma influencia terrivel na

das 11111111888, sobretudo das ra-

. que se empregam nos atelier!!

de medista e costura. Depois d'um in-

querito feito pelosinspectores do tra-

balho, o conselho de hygíene publica

do departamento do Sena emittiu o

voto que era preciso chamar a atten-

ção do governo sobre a necessidade

d'applicar aos atelier.; e costureiras

com 'machines as prescripções do de-

creto de 13 de maio de 1875 relativo

aos trabalhos perigosos nos estabele-

cimentOs industriaes. Mezes depois, o

ministro do Commercio e Industria

confiava aos inspectores do trabalho

das creanças nas manufaeturas, o cui-

dado de proceder a um inqucrito so-

bre a questão. Fez-se, emfim, o inque-

to oñicial; e provou-se que a situação

era grave, reconhecendo-se evidente-

mente que o uso prolongado da ma-

china de costura era um perigo para a

hygiene publica. Temos por exemplo,

as machines de costura empregadas

nos ateliers de calçado que fazem 300

pontos por minuto e cerca de 500 pon-

tos por pancada do pedal. Segue-se,

pois, que a operaria é obrigada a pro-

duzir l movimento por segundo ou

seja 3:600 por hora ou 40:000 por

dia normal de trabalho de 11 horas.

Poucas mulheres, mesmo as mais ro-

bustas, resistem cinco ou seis annos, o

maximo, a um trabalho tão fatigante.

Por isso, na maior parte as raparigas

empregadas nos ateliers de modista

queixam-se todas de dôres abdominaes

e nos rins, e em muitas d'ellas as func-

ções sexuaes são objecto de peturba-

ções permanentes. Mas ainda ha mais:

A fadiga geral causada pela machina

dá origem á. maior parte dos casos de

tysica entre as costureiras. 0 governo

francez vae regular o trabalho das

machinistas nos citei-íon de costura ;-

e bom era tambem que o nosso gover-

no procedesse a um inquerito nos ete-

liers de costura do nosso paiz e regu-

lasse tambem o trabalho d'essas po-

bres raparigas que se matam, á ma-

china, para ganhar um pedaço de pão.

Soledad.--Quem nos diria

que esta graciosa bailarina, que, ha

dois annos, passava desapeijcebida em

S. Carlos, havia de ser hoje uma cele-

bridade no mundo? Os frequentadores

do palco do nosso theatro lyrico re-

cordam-se de a vêr, ha sete ou oito

annos, ainda creança, borboleteando

por entre os bastidores, emquanto as

tres irmãs, a quem chamavam as tres

gallegcs, vestiam os seus @milton nos

Nos intervalllos, Soledad corria todo o

palco, ora no meio dos comparsas, ora

no meio dos janotos, de quem recebia

um cartucho de pastilhas para si e um

ramo de Violetas para entregar a uma

das manas. Se o bailado era em qual-

quer dos actos da opera que se canta-

va, logo que o corpo de baile entrava

no palco, a pequenita Soledad, aban-

donava tudo, e ia esconder-se entre

dois bastidores, e d'alli observava a.

dança, muito séria, seguindo todos os

passos da Casatti, com. a attenção de

quem apreciassejá. todas as difiiculda-

des e bellezas, e tivesse o vago pre-

sentimento de que chegaria tambem a

sua vez de merecer os mesmos applau-

sos, com que o publico victoriava en-

tão a primeira dançarina. Tres annos

depois, Soledad fazia parte do corpo

de baile. Esteve em Lisboa, dançando,

no inverno, em S. Carlos, e, no verão,

no Colyseu ou na Trindade. Então, já.

os janotas lhe não davam cartuchos

de pastilhas. Quando ella apparecia á

porta do camarim, decotada, com os

braços mis, ora abatendo, ora tufando

com um gesto saccndido das mãos, a

saia curta côr de rosa que lhe cingia

os quadris como uma ligeira nuvem
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somos, no domingo; durante a noite de

sabbado, os habitantes de Belgrado

ignoravam ainda se a rainha chegaria

ou nãoá cidade; uma nota, porém,

que appareccu no Diario Wal, do-

mingo de manhã, fez desapparecer to-

paes. Em Belgrado, porém, vão mais

longe; a politica, representa o seu pa-

pal, e o debate não se limita, como no

processo ordinaria de separação, a de-

cídir qual dos conjuges seria o legiti-

mo possuidor do filho unico : trata-se

tambem de saber se a influencia russa

será preponderante no futuro, ou se

dominará a influencia austríaca. Era a

mão da Austria que, até aqui, separa-

va violentamente a rainha Nathalia

de seu filho. Foi ainda ella a que, no

penaltian domingo, fechou o pequeni-

no rei no seu palacio, a despeito de

lagrimase sppplicas, prohibindo-o que

fosse ao encontro da mãe, que então

chegava á cidade, acclamada deliran-

temente pelo povo. Uma politica que

nos repor-tamos, está. por si propria e

pelo seu proprio excesso, julgada.

'Os nossos votos são todos por uma

mulher desventurada que invoca os

direitos sagrados do sangue e que, em

França, como na Russia só tem ami-

gos».

Gladstone rachador

de lenlia.--Gladstone aproveita

as ferias parlamentares para retomar,

como distracção, o ofiicio de rachador

de lenha. Ha. dias, com o auxilio de seu

filho, abateu no parque de Hawarden

um carvalho enorme, e n'essa tarefa

consumiu tres horas.

Note-sc que o celebre estadista in-

glez vae completar dentro em pouco

80 annos; Que poderosa longevidade!

'Perrível catastrophe

-40 pessoas mortas e

muitas outras grave-

¡nente feridas-Um telegra-

ma de New-York dá conta da seguin-

~te catastrophe: O vapor de passagei-

ros Corona, que navegava pelo rio

Quachita, na Lusiana, desappareceu.

Eis como se relata esta desgraça: A

caldeira rebentou, fazendo voar toda a

parte superior do barco, cujo casco se

afundou. Mori-eram afogadas pelo me-

nos 40 pessoas, havendo além d'estas

muitas outras horrivelmente queima-

das. Estaicatastrophe tem causado enor-

me impressão.

Tem graça. - O Ecco de

Paris, publica n'um dos seus ultimos

numeros a seguinte oração:

«Senhor do Ceu e da Terra, pode-

roso organisador desta magnifica Ex-

posição Universal, que dura ha milha-

res de seculos e que comprehende o

Sol e a Lua e as estrellas, Edison lá.

de cima;

Tende piedade d'um povito que

vive trauquillamente nas margens do

Sena entre Saint-Cloud e Berey, e do

qual talvez tenhais ouvido fallar sob

o nome de Parisiense; Os seus costu-

mes, são doces: elle é muito hospita-

leiro e ri contínuadamente a proposito

de tudo; E' mesmo de tal modo hos-

pitaleiro que convidou o mundo intei-

ro a que viesse divertir-se a sua casa;

E o mundo inteiro veio; E admirou

uma altíssima torre que deveis ter vís-

ba 14 (ln A;mu| g E' ;natallou-gg eu¡ casa,

do pov1to _; invadiu todas as casas_ to_

das as ruas, todos os cafés, todos os

theatros; E agora não se quer ir em-

bora; O que faz com que o povito não

saiba onde se ha de metter; Se um pa-

risiense quer jantar no restaurante, o

dono d'este diz-lhe que não tem que

lhe dar por cansa das pessoas que vi-

eram admirar a torre Eiffel; Se um

parisiense quer tomar uma carruagem

estão impedidas para serviço dos cida-

dãos das nações longinquas ; Se um

parisiense quer atravessar o boulevard,

é incommodado com empurrões e co-

tovclladassem numero, porque os bou-

levards de Paris são bastante largos

para os parisienses, mas não podem

conter o mundo inteiro;

E' a vós, ó Todo Poderoso, que

compete achar um remedio para este

lamentavel estado de coisas; Tratae

de persuadir o mundo inteiro a que

volte para a sua casa; Fazei-lhe com-

prehender que já o vimos bastante,

mas que não ousamos dizer-lhb _: Afim

de que possamos d'ora avante jantar-
3

Allugar trens; Ir ao theatro; E atra-

das as duvidas. O governo annuncía-

va. que, como as negociações entabo-

ladas com a rainha para accordar nas

condições da sua estada em Belgrado,

ainda não haviam chegado ao seu ter-

mo, a recepção não teria caracter oiii-

cial. Ao mesmo tempo que apparecia o

Dim-i0, eram añixados nos logares pu-

blicos numerosos cartazes annuncian-

do que a rainha chegaria das tres pa-

ra as quatro da tarde, a bordo do hiate

Kasa-n. Muito tempo antes da hora ti-

xada, uma multidão de mais de 30:00o

pessoas aggIOmerava-sc na margem do

Dauubio e nas ruas ingrímes que dão

ingresso ao interior da cidade. Não es-

tava presente nenhnm personagem oiii-

cial; em compenação, appareceram

muitas deputações de sociedades e cen-

tros importantes. O general Hordato-

vich, de grande uniforme, e ostentan-

do todas as suas cruzes e condecora-

ções, achava-se entre a multidão; tam-

bem estavam presentes muitos ex-mi-

nistros, o bispo Nicanor e o burgo-

mestre de Belgrado. As damas _da ci-

dade, ostentando toilettes das côres na-

cionaes, tambem afiiuiram em grande

numero. Cerca das quatro, quando ap-

pareceu o hiate, as bandas de musica

romperam com o hymno nacional ser-

vio, c mil boccas entbusiastas grita-

ram :-Viva! A rainha desceu do bar-

co, em meio de acclamações: a sua es-

plendida belleza, as suas desventuras,

a visivel commoção de que estava pos-

suída, causaram uma impressão pro-

fundissima nos seus antigos subdítos.

Acompanhada pelo povo, arainha di-

rigiu-se, em um !andam da Casa Real,

para o palacio Vontchevitch, onde se

hospedou. Pouco depois da sua chega-

da, recebeu a visita do representante

da Russia. Os ministros foram deixar-

lhe os seus cartões. Para impedir que

os conselhos da mãe influissem no es-

pirito do pequenino rei Alexandre, o

governo não os deixou aproximar, o

que causou grande indignação entre o

povo. Até agora, mãe e filho, não tive-

ram entrevista alguma, e corre o boa-

to de que o rei declarou que não veria

sua mãe até que ella não acceitasse as

condições da regencía. Declarando que

só ao rei Milan competia regular as

relações da rainha mãe com seu filho,

os regentes lançaram habilmente so-

bre Milan aresponsabilidade e o odio-

so das medidas tomadas domingo ulti-

mo no konak. M. Ristitch apresentou-

se domingo á noite á rainha sendo por-

tador d'uma carta. em que seu filho a

felicitava pela sua chegada a Belgra-

do e exprimia o seu pezar por não ter

podido ir ao seu encontro. M. Ristitch

disse á rainha que os regentes desejam

evitar um conflicto fatal para a dynas-
s. _ L..-L,-.... ..w-.JC ln

deixar de proceder segundo a vonta-

de do rei Milan. A rainha ouviu fria-

mente M. Ristitch e a entrevista não

teve nenhum resultado.

As duas infiuencias hostis do ex-

rei Milan e da rainha Natalia sabem,

pois, a terreno, e é de prever que ln-

ctem com ardor. O filho que hoje cin-

ge a corôa da Servia vai ser disputa-

do entre um pai que se mantem na

lei, e uma mãe, que invoca, o senti-

mento. Um soberano que, ao abdicar,

repelle as responsabilidades e preten-

de conservar as prorogativas do poder;

uma mulher ardente e imperiosa, que.,

alem de ser mãe do rei nominal, é a

inimiga do pae e tutor; uma regencia

e uni ministerio divididos ; as poten-

cías rivaes, considerando sob o ponto

de vista dos seus respectivos interes-

ses, os acontecimentos do pequeno

reino danubiano. Taes são os dra-

matis persome. Como se vê, pois, o que

se joga nos negocios da Sei-via, não é

só o futuro da dynastia dos Obreno-

vitch ; é alguma cousa mais. E' a paz

nos Balkans, e com ella a eterna e

complicada questão do Oriente.

N'um telegramma dirigido aos seus

parentes da Roumania, a rainha Na-

:\. hygiene das cons-

tracçõesr- Não é raro em Lis-

boa dcsenvolverem-se certas febres de

caracter intermittentc, mais ou menos

graves em bairros novos, e em casas

onde apparentemcnte se' reali'aram

todos os modernos progressos da arte

de construir.

N'esses bairros as ruas são largas,

as canalisações com grandes declives,

as teem os pés direitos muito

elevados, boa distribuição de luz, ca-

nos de despejos hermeticamente veda-

dos e altos respiradores, tudo emfim

estudado e disposto segundo as indi-

cações dos hygienistas. E, comtndo,

n'esses bairros e n'essas casas vive-se

mal, muito especialmente nos rez-do-

chão, geralmente os pavimentos *mais

caros dos predios.

E' ali, tambem, que mais proxima

existe a causa do mal. Esses pavimen-

tos teem a desgraçado assentarcm a

certa altura acima do solo, conservan-

do por debaixo um vão a que os mes-

tres pedreiros chamam caixa d'ar, e

que nós chamaremos com mais pro-

priedade retorta de fermentações dele-

terias. E assim é.

Quando se abrem os alicerces e se

crescem as paredes o solo não sofire

preparo algum; fica em terra e sobre

ella vão caindo eagglomeraudo-se en-

tulhos, aparas, restos de comida, e tudo

quanto tem que se lançar fóra para

ali vae. Depois, cobre-se este vão, que

nunca é limpo, com o sobrado, e a

obra cresce e termina quando em baixo

já começaram as fermentações que

depois produzir-ão essas febres, cuja

origem não se sabe verdadeiramente a

que se attribuír.

E' preciso que a fiscalisução da

camara municipal acabe com esses fo-

cos d'iufccção, obrigando os proprie-

tarios a asphaltarem ou cobrirem de

beton os pavimentos das caixas d'ar.

e que estas sejam dispostas de maneira

a poderem ser limpas em varias ocea-

siões. Isto é facil, não é caro, c evitará

de futuro males que já actualmente se

lamentam, cm bairros que, por todos

os motivos upparentes, deviam ser

d'uma salubridade exemplar.

Todos nós sabemos que o que con-

corre grandemente para asalubridade

de Paris é o estabelecimento das caves

em sub-solo. Entre nós ainda se não

começou a adoptar este systems, es-

tamos ainda no regimen da caixa dlar

com metro ou metro e meio d'altura;

pois que esse regimen seja adoptado

em condições proveitosas e não nas

que se usam hoje por uma mal enten-

dida economia dos empreiteiros, con-

sentida por uma falta d'actividade da

fiscalisação municipal.

A PONTE SOBRE 0 ll|0 l'OILGl

Do Dia-rio do Governo do 4 do corrente

transcrovcmos o seguinte:

Sua Magestade El-Rei ha por bem

determinar:

1.° Que a construcção completa de

uma pAntn p. que¡ nvnnillai sobre n rin

Vouga, no Slth de S. João de Loure,

estrada distrietal n.° 62, Bandeira á

estrada real n.° 45, constitua uma em-

preitada geral sob a denominação de

ponte de S. João de Loure e suas ave-

nidas;

2.“ Que se abra concurso no mi-

nisterio das obras publicas, commereio

e industria, para a adjudicação da re-

ferida empreitada geral, designando-

se para elle o praso de sessenta dias,

contados da data do respectivo annun-

cio, e devendo a abertura de propos-

tas ter logar perante a commissão, que

opportunamente se nomeará;

3.° Que a base da licitação seja a

quantia de 6820003000 réis.

Paço, em 30 de setembro de 1889.

_Eduardo José Coelho. Para o conse-

lheiro director geral das obras publi-

cas e minas.

 

Em virtude do disposto em porta-

ria de 30 de setembro ultimo se an-

nuncia que, por espaço de sessenta

dias, se abre concurso no ministerio
vessar as rpas, Amen . -Giazndorga das obras publicas, commercm e m- No impedimento do conselheiro dire-

OS tigres da India.. _ dustria, para arrematação da construc- ctor geral, Euzebio 41101176113/ Pereira.

cnlo de resistencia e dos diagrammaslum periodo mais proximo d'aquellc em

dos momentos de Barao, dos esforços que vivemos, ao tempo da rev'olução

transversaes (tranchants) e dos esfor- franceza, vemos o abbade Chappe, de-

ços transversaes do vento; de dois ensaios, nos quaes pouco

4.' Serie de preços, por unidade, faltou para perder a vida ás mãos do

povo, conseguir montar uma linha com

doze estações, entre Paris e Lille, pela

qual pouco tempo depois chegava a

noticia da victoria de Condé sobre os

austríacos, e á qual a Convenção res-

pondeu pela mcsma via com este elo-

quente laconismo: «O exercito bem

Inci'eceu da patria».

Dando ainda. outro salto historico

consideravel, passando da revolução

franceza para a guerra da America,

vemos ulli os dois contou-,fores recor-

rerem á telegrnphm optica sc-npre que

ora interrompida a electrico, c até que

esta podesse voltar a Innocioímr- regu-

larmente. Depois da batalha de 5 de

outubro (1864). havendo-lhe o inimi-

go destruído as linhas tclcgraphicas,

não restou ao general Sherman outro

meio para comnmnicar com as tropas

de soccorro senão os siguaes Opticos,

mas esses foram suflicientcs para cllc

poder corre-spomler-sc por cima das ca-

beças dos adversaríos, .salvando-se as-

sim o exercito (lc uma derrota prova-

vel com a chegada das reservas.

Na guerra turco-russa o corpo do

exercito egypcio, foz um uso frequen-

te dc signaes com bandeiras, que são

os mais vulgares. No. Zululandia igual-

mente recorreram os inglczcs nos telo-

graphos opticos para communicar as

estações que haviam estabelecido, al-

gumas das quaes distavam entre si

mais de 100 milhas. Conta-sc mesmo

um caso decorrido n'essa guerra que

constitua um exemplo frisanta em fa-

vor das comniunicações aereas. Uma

columna de 12300 homens havia-se in-

ternado pelo pair. dos zulus, e ao che-

gar ao pequeno forte de Ekowe foi si-

tiada por uma cohorte de 201000 iu-

digenas, que lhe cortou todas as com-

municações encerrando-a em um cir-

culo de ferro. Separadas mais de 40

kilometres da sua base de operações

 

  

   

  

  

   

    

  

   

    

  

  

   

  

   

   

 

  

   

 

   

  

   

   

 

  

    

   

  

   

 

  

     

   

   

   

    

 

  

       

  

 

  

para todos os trabalhos e materiaes a

em pregar;

4.° Que apresente documento pelo

qual sa obrigue a elevar, no caso de

ser preferidas. sua proposta, o depo-

sito provisorió a 5 por cento do valor

da mesma proposta, no praso de oito

dias,'a contar da data do Diaño do

Governo em que for publicado o au-

nuncio declarando ter-se-lhe dado

aquella preferencia;

5.° Que garanta 'a boa execução

das obras por certificado que abono a

sua capacidade para as dirigir por si

mesmo, ou se obrigue por declaração

escripta a confiar a execução d'ellas a

pessoa que esteja nas circumstancias

de bem as dirigir, e que, como tal,

seja acceite pelo governo.

6.' O prOponente poderá fazer-se

representar por procurador bastante,

devendo u'este caso vir junto aos do-

cumentos, a que se refere a Condição

anterior, procuração com poderes cs-

peciaes para todos os actos do concur-

so e licitação.

7.' Os depositos provisorio c defi-

nitivo podem ser feitos em dinheiro,

ou em titulos de divida publica portu-

gueza pelo seu valor no mercado.

8.“ As propostas de preço fechar-

se-hão em sobrescriptos separados, sem

declaração alguma exterior, e serão

escnptas nos termos seguintes:

«O abaixo assignado obriga-se a

executar a empreitada geral denomi-

nada «ponte de S. João de Lonre e

suas avenidas, sobre o Vouga», a que

se refere o annuncio de 3 do outubro

de 1885-), pelo preço de. . . (por extenso).

«Data e assígnatura do concor-

rente por extenso, devidamente reco-

nhecida, declarando a sua profissão e

domicilio.) u

9.“ As propostas de preço, a que se

refere a condição antecedente, com' os

documentos de que tratam as_condi-

ções õ.“ e 6.“, serão fechadas n'outro

sobrescripto com a seguinte legenda:

s Proposta para arrematnção da cm-

preítada geral denominada :ponte de

S. João de Louro e suas avenidas, so-

bre o Vouga, feita por. . . (nome do

proponente). ›

10.“ No caso de ter logar a licita-

verbal, a que se refere o artigo 25.°

das ínstrucções de 18 de julho ultimo,

a differença entre cada um dos lauços

não será inferior a 5053000 réis.

11.' Os arrematantes ficam sujei-

tos ás clausulas e condições geraes de

empreitadas de obras publicas de 28

de abril de 1887, e instrucções para a

arrematação e adjudicação de obras

publicas e suas respectivas liquidações

de 18 de julho de 1887 e disposições

da portaria de 20 de fevereiro de 1889.

12.“ O governo reserva-se o direito

de não fazer adjudicação quando eu.

tender que ella não é conveniente aos

interesses pubnms.

13.“ Se o licitante preferido não

fizer o deposito definitivo da emprei-

tada ou empreitadas que lhe forem ad-

judicadas, dentro do praso marcado no

n.° 2.o da condição 7.“, perderá, nos

termos do § 1.° do artigo 32.““ das ci-

tadas ínstrucções de 18 de julho de

188 7, a importancia do deposito pro-

visorio, a qual reverter-á. a favor do

estado.

O mesmo succederá se o emprei-

teiro, tendo sido officialmente avisado

para receber os documentos a que se

refere o § 1.° do artigo 2.° das citadas.

instrnoções, não se apresentar a rece-

bel-os no praso de dez dias, contados

do aviso na respectiva direcção de

obras publicas ou nlesta direcção ge-

ral, conforme do mesmo aviso constar.

14.' Os documentos e proposta de

preços, a que se referem as condições

õ.“ e 8.', devem ser escriptos em papel

sellado.

Direcção geral das obras publicas

e minas, em 3 de outubro de 1889.:

zulus, que o cercavam.

nando-as a serem annexas a todas as

do independentemente. Logo na cam-

sas as vantagens colhidas.

A Russia, na sua expedição á Asia,

em 1880, colheu assignalados auxílios

das communicações aereas, os qnaes

tas columnas podemos dispor.

Em todas as campanhas que vimos

de citar foram os heliograp/ws, os ins-

trumentos adoptados de preferencia nas

communicações options. Ha diversas

especies de heliograp/ws, mas, na sua

maior simplicidade, este instrumento

compõe-se de um prato, que póde as-

sentar n'um tripé ou n”ou parapeito

qualquer, c sobre o qual se ergue um

espelho redondo que pode girar livre-
_+__

que em. o forte Tcucdos, as tropas in-

glczas estavam nas mais criticas cir-

cumstancias, pela escassez de vivcres

e pela insisto-ncia com que por mais de

tres mezes aquellas bordas selvagens

ameaçavam realisar uma Completa car-

nificiua. Todos os dias os sitiudos gas-

tavam largas horas a dirigir por meio

do /zeliographo despachos em todas as

direcções reclamando soccorros, mas

sempre infructitcraxncntc. Um dia po-

rém mais feliz, uma. Colnmuít amiga

observou e recolheu aquelles signacs e

pouco depois os sitiados recebiam, pe-

la mesma forma, a. noticia de que lord

Clíclmcford marchuva em seu auxilio.

Quanta alegria não. sc 4.1-.-"1'u;11ou u'a-

qucllcs animes já desfullecídos ! As

communicaçõcs trocaram-se ilesle cn-

tào activamente e o coronel Pearson

poude dai' ás tropas que avançavum em

seu soccorro preciosas indicações ácer-

ca da posição e dos movimentos dos

.\o Afghanistan igualmente tira-

ram os iuglezcs notaveis vantagens

da tclegraphia optica; e, a Austria.,

depois das manobras dc 1874, decidiu

a creação dc secções de signaes opti-

cos entre as formações de guerra, or-

ganisando-as a pé e a cavallo, desti-

grandes unidades do exercito operan-

panha da Bosnia foram incontrover-

seria interessante descrever, se o não

tolhesse o limitado espaço de que n'es-

Na Ruasia uzam-sc os heliogruplws

Lcsawr, que são de tres classes. Os dc

primeira alcançam apenas 26 kilome-

tros, mas os de terceira attingem 5-1,

ou quasi 11 leguas.

_ O uso dos heliographos tem certas

difiiculdadcs, das quaes a principal é

a que resulta do movimento da terra,

que desvia o apparelho da direcção

dos raios solares e obriga a mudal-o

frequentemente de posição e a usar de

.lois espelhos quando o telegraphistu

está de costa-s para o sol. E' dillicil

tambem ajustal-o com a estação com

que sc quer estabelecer correspmiden-

cia, e, «quando entre os pontos a. cun-

mnnicar existem granch superficics

aquarios. o novociro que geralmente

cobro a aturos;.›heru difficulta as op::-

raçocs.

Em experiencias recentemente foi-

tas entre o palacio do crystal de Syde-

nham e Wolwich Common foi appro- o

vcitada com vantagem a luz da lua..

Para noites porém em que não soja

possivel utilisal-a, procedem ainda os

inglczes a experiencias, a fim de co-

nhecerem os limites em que podem

empregar lampadas electricus ou de

petroleo com rctlcctores.

Em França a luz solar, quando

não pódc ser aproveitada, é substitui-

..la por aparelhos que recebem a luz

de uma lampada de petroleo e a pro-

jcctam a distancias superiores a 'do' ki-

lometres. Os melhores d'esscs apparc-

lhos são o telescopz'o e o dim/trico. Afó-

ra estes ha ainda outros appurclhos

cspeciass para a transmissão de siguaes

opticos, como o telefogo do capitão

Gaumet, mas de que não podemos oc-

cupar-uos ¡festa occasião pelo motivo

a que já precedentemente fizemos al-

luzão.

São muitas e variadas as applica-

ções que a luz electrica tem na arte da

guerra, mas ella serve principalmente

como foco luminoso para continuar de

noite os trabalhos prepnratorios dc de-

fensa de uma praça; para terminar nas

oflicinas e parques os aprestos; pura

esclarecer o proprio campo da batalha

evitando surprezas ou permittindo a.

continuação do fogo sobre as posições

inimigas, ainda de noite e para algu-

mas outras operações militares. Mas as

machinas de vapor são as unicas que

em campanha podem, para aquelles

fins, produzir a intensidade indispen-

savel de luz electrica, e por isso todos

os exercitos bem organisados us con-

tam entre 0 seu material de guerra. (Í)

methodo adoptado 'é o do systcma Bro-

therhood, de tres cylindros, mui pouco

volumoso, com caldeira Field. A ma.-

china electrico é a de Gramme, que

prowluz a luz mais intensa e o appare-

lho projector preferido o de Mangin.

Com estes diversos elementos [com

construido os srs. Sautter e Lemounicr

para diversos cxercitos machines de

tal pujança, que, nas experiencias rea-

lisarlas no Monte Valeriauo, se podc-

ram apreciar bem, do Monte, todos os

detalhes das torres do 'l'rocadero, si-

tuadas a uma distancia de 3 kilome-

tros proximamente; a õ kilometros dis-

tinguiam-se perfeitamente as casas,

carros e os movimentos de tropas e a

3 1p). kilometres podiam contar-se os

soldados dispersos em atiradores. Ora,

se cm vez de deixar brilhar permanen-

temente a luz electrica nestas mesmas

machines ella fôr interrompida, da

mesma fôrma que no heliographo, ter-

se-ha obtido identico systems. de cor-

respondencia. E, como para taes trans-

missões nãoé preciso nunca uma gran-

de potencia, até a machina Gramme

mais ligeira, que pôde ser movida a

braço, é aproveitavel.

D'esta rapida synopsc dos appare-

lhos usados pelas grandes potencias

militares, a tim de aproveitarem as

communicações aereas, sempre que as

linhas electricas estejam por qualquer

circumstancía interrompidas, mOstru-

se que o problema, embora susceptível

de maiores aperfeiçoamentos, está.

determinado em dados a que não é li-

eito fugir facilmente. A machina Gram-

me com o reflector Mangin coustitue o

melhor (le todos os telographos opti-
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Em 1887, 2:618 indígenas das Indias ção de uma ponte e suas avenidas,

inglezas foram devorados pelas feras, sobre o rio Vouga, no sitio de S. João

e 19:740 morreram envenenados pela de Loure, estrada districtal n.° 62, Uma série de experiencias ultima-
mordedura de serpentes. Taes são os Bandeira á estrada real n.° 45, cousti- mente realisadas em torno de Lisboa
numeros indicados n'uma _estatistica tuindo uma empreitada geral, sobre a por um conhecido e bemquisto indus-

dilãgindmse á Suissa. Antes da sua omeal, reíçnwzzàânte publicada pelo denominação de ponte de S. João de trial e ás quacs, por ordem do minis-
partida, recebeu um jornalista a uam governo 111,, ez._ este terrivel tribu- Loure e suas_ avenidas, sobre o Vouga, terno da guerra, teem assistido com-

, q to, que nas Indias o homem paga ás com as seguintes condições: missões de esclarecidos ofh'ciaes de cn-
declarou ue a rainha estava e - . - - - - .do cocrlltm sua t d m Bel féras, a paite do leao é insignificante 1.' O praso do concurso começa a genheria, chamaram a attenção do pn-
g?“ ' von a e e contra mas em compensação o numero das correr da data d'este annuncio, e ter-

mente em diversas direcções. O seu fim

é reflectir u'umu dada direcção um fei-

xe de raios luminosos, dc forma a po-

derem ser observados d'um ponto dis-

tante. Interrompendo a intcrvullos essa

emissão de luz, demorando a sun. pro-

jecção mais ou menos, comprehcnde-se

como se pôde formular um systems.

. completo de signaes, exactamente co-

bhco para a telegraphia optica, de mo nu telegraphia electrico, com o al-

cos, sempre que a luz do sol não pos-

sa ser convenientemente aproveitada.

Quando porém esta se ostente cm seu

esplendor, os heliographos encarre-

gam-se então com a maior facilidade

de _transmittir quaesquer despachos,

noticias, etc. Por isso as principacs

potencias militares contam essas cs-

pecies de apparelhos entre o seu mu-

batida do¡ raios do sol poente, forma- thalia, consiguando o cnthusiasmo po-

w.“ perto d'ella uma roda d'admira- pular, accrescenta que tendo encontra-

dores, elogiando-lhe a belleza e pro- do as portas do palacio fechadas, teve

vocando-lhe réplicas engraçadissimas. de acceitar a hospitalidade d'uma ami-

De toda¡ ,mas tentações, Soledad sa- ga. O rei Milan partiu para Karlsbad,

hi“, ao que parece, de modo a poder

repetir o verso da canção franceza:
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Or, je suis encore demoiselle

Querem agora vêr como Catulle

Mendes a descreve n'um esplendido

artigo que no Echo de Paris consagra

ás bailarinas hespanholas do theatro

,da Exposição? E' assim:

.Soledad é linda com os seus bel-

los olhos de falcão, os seus grandes

bandos, um dos quaes, como uma pe-

sada aza negra, lhe cobre metade do

vontade dos regentes.

O rei insistiu sobre o perfeito ac..

cordo que reina entre elle e os regen-

tes. Se a rainha tivesse acceitado as

condições que lhe foram propostas, te-

ria sido recebida com honras reaes e

seu filho tel-a-hia convidado a ir para

o palacio. Mas agora é provavel que

não consiga vêr seu filho e que se ar-

rependa da sua obstinação.
rosto; no oito-vita volteia doidamente,

curva-se, ergue-se, parece estar n'um

ponto, e logo eil-a a saltar em outro;

verga-se como a vara de um arco, leva

O rei chama-a ambiciosa e accu-

sa-a de seguir projectos politicos; re-

cusa-se absolutamente a. confiar-lhe a

educação do rei seu filho.

victimas dos tigres, longe de decres-

cer, augmenta. Só esses, á sua

em 1887, mataram 1:063 homens e

devoraram 27:51] animaes! Este ul- estará. patente na 1.' repartição da di-

tnno numero é principalmente extrao'r- recção geral das obras publicas e mi-

dinario, porque representa o dobro do

indicado na estatistica. de 1880. E o

que mais prejudica os indianos é que,

a grande maioria, a quasi totalidade

mesmo dos animaes devorados pelos

tigres, compõe-se de bois e vaccas,

pois que os bufalos e os veados tem

melhores recursos estes para fugir e

mina no dia 2 do proximo futuro mez grandissimas vantagens na guerra c phabeto Morse.

parte, de dezembro, pelas doze horas do dia. que nos mais adiantados exercitos da

2.“ Durante o preso do cenourso Europa e da America tem attingido liographo pela projecção de luz duran-

uma notavel perfeição. Não será por te um segundo; no ponto é instantanea-

. tanto fóra de proposito, cremos, o ex-

nas, em todos os dias uteis, desde as pôr hoje aos leitores os aparelhos n'el- mento tem pouca pratica esses espaços
dez horas da manhã até ás quatro da les mais usados, ,

tarde, o programma do concurso.

3.' A abertura das propostas terá tantos applicações na guerra,

logar, pelas doze horas do referido dia transmissão de siguaes.

2 de dezembro, nluma das salas do mi-

nisterio das obras publicas,

mais a mais, tem outras e mui impor-

terial de guerra e destinam um pessoal

especial para a sua manobra, a fim de

estar convenientemente adextrado no

caso de guerra.

Nós é que infelizmente deste, co-

mo em alguns outros ramos da arte da.

guerra, estamos ainda pouco além da

alguns dos quaes de podem ser augmentados, conservando sua Ínfanúa-

porém sempre entresi a relação de 1 JOSÉ Esrnvxn DE MORAES SARMEWO

além da para 0,11. fim de dlstmgtur bem as pro- E* '

  

  

 

  

O traço (Peste representa-sc no he-

Quando a pessoa que manejo. o instru.

_ O _ commer- tão remota. que não pôde ser marcada

010 e industria, perante a commlssão com segurança. Cezar, nos seus Com-

   

 

_ jecções que representam as fin/Las das

A origem da telegraphia optica é que representam os pontas.

O heliogrrzp/w Henry .Mame, certa-

mente o mais commum, é mui perfei-  

CllllüSllllllES

Do nosso collega Soberania .rlo Para

tomamos o seguinte:

. . . Sr. redactor.-Li no n.° 1:085acabeça aos joelhos, como se quizesse

desafivellar a liga com os dentesh

.A. rainha Natalia. _

Com a sua recente visita a Belgrado,

a tão sympathica personalidade da rai-

nha Natalia, a formosissima soberana

da Servia, volta a ser discutida e com-

mentada, não só nos primeiros circu-

los politicos e diplomaticos da Euro-

pa, mas ainda nos salões, onde a sua

nobre e distincta figura de rainha e a

sua dolorosa situação de mãe privada,

da companhia do filho, tem insPirado

   

         

   

 

aquelles para defender-se, do que os

pacificos e pesados ruminantes, que

quando atacados pelas féras, raras ve-

zes deixam de suecumbir ás suas gar-

ras. E o que é singular é que a caça

ao tigre faz-se nas Indias com extraor-

dinarias diíiicnldades porque os indí-

genas das classes baixas teem geral-

mente um culto supersticioso pelo ter-

rivel animal e evitam quanto possi-

vel guerreal-o. Assim, do numero de

1:408 tigres que em 1887 foram mor-

tos na India, póde bem dizer-se que

dois terços succumbiram em caçadas

organisadas por europeos sós ou em

cooperação com os grandes mjulzs. O

índio lavrador, esse soffre immenso

que, para tal fim, for opportunamente men¡a7=ios,conta como os gaulczes trans-

nomeada. mittiam de uma província para outra

4.' A basewde licitação será. a quan- por meio de fogueiras accesas no cimo

tia de 68:000e3000 réis. das montanhas, todos os movimentos

õ.“ Para ser admittido a licitar é operados pelo exercito romano. Polibio

premso: falla. de um individuo que havia in-

1.° Que o concorrente mostre que ventado um methodo do corresponden-

cffectuou na ca'an geral de depositos cia. eptíca que permittia ler a grandes

áprdem do governo, o deposito pro- distanci'cs tudo quanto se queria com-

VISOI'ÍO de 1:700e000 réis; municar. Vegecio, no seculo IV, falle-

2.° Que apresente um ante-projecto va da. bracheographia como de um pro-

da obra que o concorrente se propõe cesso tão conhecido que lhe parecia

executar, constando de planta, alçado inutil descrevel-o. Tomerlão servia-se

e córtes transversaes, na escala de 1 de bandeiras para dictar condições ás

metro para 200 metros, de uma des- cidades sitiadas, e diz-se geralmente

cripção da mesma obra. e disposições que os chínezes nas mais remotas
. . adoptadas e sua justificação, medição epochas haviam levado á maior per-

com os destroços do tigre, mas respei- das alveuanas e restantes. materiaes e feição a. arte da correspondencia aerea.

tando-o como a um genio do mal, só dos pesca¡ e principaes dimensões dos Sem fallar em outras tentativas e pro-

eza defeza da propria Vida o matei-á. ferros que se propõe empregar, do cal- Gessos portadores a estes,

to. No centro do prato levantam-se dois

pilares que sustentam oeixohorisontal

do espelho e um systema de alavan-

cas faz girar este conforme a pressão

exercida sobre um botão, que é o mani-

pulador. Qualquer telegraphista ades-

trado no manipulador Morse trabalha

com a mesma perícia com o heliogra-

pho Mance, sendo as linhas c pontos

do seu alphabeto representadas, como

dissemos, por uma projecção de luz

mais ou menos duradoura. A Hospe-

nha tem estabelecida a communicação

entre Algeciras na península, e Conta,

em Africa, por meio do heliographo

Mauce, que substituiu com vantagem

o cabo que as correntes marítimas no

estreito de Gibraltar quebravam fre-

quentemente. Em Cuba tambem func-

saltsndo a viana igualmente o mesmo apparelho.

Milan confessa que esteve a ponto

de voltar para Belgrado, mas os re-

gentes asseguraram-lhe que estariam

alerta e que a sua presença não era

necessaria.

A situação do pequenino rei da

Servia é de molde a inspirar dó.

A proposito, um jornal de Paris

faz as seguintes considerações :

«Não se pôde, effectivamente, pen-

sar, sem uma grande impressão de

tristeza, nos abalos crueis por que

um interesse excepcional. Toda a ím- aquella creança tem passado, desde o

prensa europeia faz convergir a sua dia em que os gendarmes allemães a

attenção para. a visita da soberana, a arrancaram brutalmente dos braços da

Belgrado, visita de que depois de tudo mãe. E' sempre assim : quando se es-

o que se tem passado na Servia, pó- tabelece a desharmonia em uma_ fami-

dem resultar consequencias extraordi- lia, as creanças são quasi sempre vi-

A visits @ficamos-sé, como dis- otimas da lucta que se trave entre os

da Soberania do Poco um artigo rola-
tivo .á antiguidade e padroado diesta
egrejade Recardães. Não pretendo re-
futal-o, e só desejo que o seu nuctor
n'os diga como harmonisa a sua histo-

ria corn os apontamentos do archive
d'esta parochia. Ella, na cdade, é mui-
to antiga, pois a sua existencia. é an-
terlOI'dá fundação da mouurchia. Sobre
estes ofs pontos diremos . lcr '-

sa ao demite; por agora fallaigdilds :c:-
bre a egreja actual. h

Foi reconstruída pelo parocho Dio-
go Gomes, 'que n'ella entrou em 1696,

Em coguomiuado o prior pequenino.
por ser de pequena estatura. Foi em-
prehendedor e magnunimo. concebeu-
do e executando o plano de levantar
das ruínas de um templo vetusto e de

pequenos dimensões, como se vó de

   

       

  



nma parede que fazparte da Residen-

cia. o actual, grandioso na sua fabri-

ca, embora modesto como monumento

d'arte. Este parocho, cheio de fervor

rcligioso, cmprehendera esta obra sem

_ter á sua disposição os meios necessa-

rios. Querendo talvez procurar realisar

a sua ideia com a economia possivel.

das Mós e Seixas. Ambos elles um ele-

:nento de. discordia para Fozcóa. Am-

contribnido para o estado cahotico e

miseravel em que se encontra Fozcôa,

para a sua completa ruína e destrui-

ção. Ninguem ignora a quem me reli-

ro. Todos sabem que tallo d'esses ava-

rcntos padres 'in nmnine das freguezías

ção são superiores em qualidade.

Acham-se n'esta villa :.lois eommissa-

rios on iiseaes da real Companhia Vi-

nícola do Norte para compra de todo

o vinho que possam encontrar. Diz-se

que arranjam GO pipas.

- No dia 9 do corrente completa

7 annos diedade a ex.“ sr.“ D. Adelai-

graes e chocarrciros despediam como

lancetas, emquanto os truões e mani-

ncllos faziam tinir os cascaveis.

Evacnaxla a praça, entrou magos-

tosa e gravo a regia comitiva.

m' ha então o neto de Carlos V

animal armado segundo os antigos

usos, c senhor de todas as suas defe-

zas. Sentiu-se contrai-inda a rainha D.

Catharina com susto do perigo que

corria seu neto, pezarosa por ver assim

na sua presença desobedecidas as or-

denações do Santo Padre. E sem de-

tença deu ordem a um pagem que em
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vinte c um annos. Era de estatura me-

díocre, de olhar e so'brecenho algum

  

  

  

  

  

  

depois de comer. Eu tremia tanto com

o meu banco, balouçando-mc, que esse

balouçar espertava-lhe o somno de tal

modo, que elle foi dormir para outro

botequim.

Em duas sessões puz fóra do com-

bate o n.° 4 que dormia a sua somneca

O numero 3 durou apenas um dia. _
pcrcorria diversos logares, e, indagou-

do onde podesse descobrir pedreira

proxima, chegou á Lendeos: , trcgnc-

zia d'Aguada de Baixo, e n'um sitio

coberto de matto e snlvado c sem ap-

parencia alguma de pedreira bate Com

a bengala e diz : «diaqu lia-.lc sahir a

bos cavarn todos os dias a sua ruína. de Ermelinda de Castro Pereira de

a :na completa destruição. [Tm dia ca-

minham para a Quinta das lr“igueiras:

outro dia para Freixo, outro para Ce-

:loviin, etc.

Não descançam estes dois abnt-res.

A sêle da avareza corroe-lhe as entra-

pedra para a minha egreja. a Não foi

muito acertada a escolha, por que a

cantar-ia sahiu branda, e tem-se dete-

nhas períidus, a ponto dc representa-

rem no mundo o peior de todos os pa-

peis. Uma vergonha! Um dia são pro-

riorado com o tempo. E no dia 16 de

junho de 1705 começaram a quebrar

pedra na pedreira d'Aguada de Baixo.

A primeira pedra lavrada foi lançada

a IG de julho de 1709. E, trabalhan-

do-sc do verãoe d'iuverno, a 29 de se-

tembro de 1709, dia do glorioso Pa-

droeiro, disse a primeira missa. E' esta

a historia da egreja actual de Recar-

dães, escripta pelo punho do proprio

restaurador, que foi minucioso na des-

cripção de todas as partes de que é

Composta. Para receita desta obra o

prior Diogo Gomes pediu a provisão

das sizas perdidas de 20 annos em to-

do o concelho, mas não cobrou senão

de 13, porque nos annos antecedentes

tinham sido arrematados a varias pcs-

soas. pelo corregedor de Coimbra, o

imposto de um real em cada quartilho

de vinho e arratcl de carne em todo o

concelho, rendimento das confrarias e

das irmandadcs c serviço dos puro-

chianos. quuanto ais sizas sonegadas,

confessa que Manuel Tavares Pache-

co, Manuel Tavares da Rocha, da Pon-

te, o licenciado Fraucisco Rodrigues

Barreto, o capitão João Francisco Ro-

drigues, de S. Romão, e todas as pcs-

soas que tinham conhecimento do cs-

tado do concelho, diziam serem elias

dc pouca monta, porque os arrematan-

tes dos annos antecedentes com ellas

nada tinham medrado.

Foram postas em praça e appare-

ceram os dois primeiros que, a pedido

do prior, vinham para dar lanço um

sobre o outro. Porém, o primeiro ape-

nas offereCen trezentos e cinco mil réis

com a condição de que se o rendimen-

to sobejassc, seria todo para a cgreja,

e, se não chegasse, não seria obrigado

mais do que á. cobrança; E nada mais

apparecon. Vendo o prior este desani-

mo, e confiando sempre na Providen-

cia, otfereceu-se a cabral-as sem remu-

neração alguma.

Alcançou carta de excommunhão

contra todos os devedores, e fel-a pu-

blicar em todas as egrcjas do cone.:-

lho e fóra d'elle, onde houvesse pro-

prietarios dieste concelho. Esta censu-

ra calou de tal modo nas 'consoieneias

dos povos que, ao tempo em que es-

crevia estes apontamentos, tinha en-

trado no cofre um conto de réis.

O imposto d'um real em cada quar-

tilho de vinho e de cada arratel do

carne foi eoncedido por seis annos,

sendo todavia renovado por varias ve-

zes até e completar a obra.

Continuarei.

Freguezia de Recardãcs, 4 de ou-

tubro de 1889.

Um curioso de coisas antigas.

+___

CARTA DE FOZCM

7 DE OUTUBRO DE 1889.

Estamos em vcsperas de eleições e

ninguem se prepara para a lucta. Foz-

côa dorme socegadamente o somno dos

justos, !sem lhe passar pela mente que

está á porta o dia da grande campanha

eleitoral. Ao contrario, as fregnezias

de Freixo de Numão, Cedovim, Tonça,

Mós e Seixas, vivem atormentadas e

inquietas com a simples lembrança

d'essc dia para elias tão fatal em que

se decidirá. para Fozcôa a sua emanci-

pação e para ellas uma recompensa

terrivel e justa, um extermínio dc mor-

te, uma guerra violentissima. Dentro

dos seus muros desmoronados e ouve-

lhecidos pelo perpassa¡- do tempo, cir-

cumdam constantemente dois espectros

hediondos, duas almas dc padres sym-

bolisando a figura traiçoeira do de-

monio que tenta incessantemente o ho-

mem para o arrastar ao caminho das

suas ambições desmedidas e extraor-

dinarias.

São esses dois padres, um d'ellcs

sem dizer missa ha annos c ambos cor-

ruptos e devassos como ninguem, cheios

de filhos e de tudo o mais contrario a

religião que representam, que teem
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A. D'UMAS, FILHO

À MMA AS “MEIAS

1 .

Parece-mc que se não podem crear

personagens, sem previamente estudar

muito os homens, como sc não pode

fallar uma lingua sem a ter aprendIdo

conscientemente.
_ .

Assim, como não cheguei ainda á

edade em que se inventa, limite-me a

contar o que vi.

Da maior parte dos factos, que vou

apresentar, existem em Paristestemu-

nhas presenciaes, que poderiam con-

firmal-os, se tanto fosse preciso_

Por uma circumstaucia particular,

só eu posso escrevel-os, porque só eu

fui o confidente dos ultimos segredos,

sem os quaes, seria impossivel fazer

uma narração interessantee completa.

Eis aqui de que modo essas cousas

 

mais intimas, essas particularidades no-

tavcis, chegaram ao meu conhecimento.
, ~ .

A 12 do mcz de março de 1134( h,

na rua Lañite, ¡fum grande cartaz ama-

rello, o aonuncio d'uma venda de mo_

grossistas, outro 'lia regeneradores.

Ora são b:'n-jonaceos, ora serpaceos.

bampos Henriques, gentil e svmpa-

::bica filha dos illustres visctindcs de

Villa Nova de Fozcôa. A7 formosa

ereança c seus nobres paes desejamos

longa vida cheia de encantos e pros-

peridades.

-- Houve hontem sessão ordinaria

da mcza da confraria. Nomeou anda-

dor para a tiragem da esmola todos os

domingos e mais encargos, adoptou

varias providencias acerca do enterra-

tanto carregado e altivo, mas de gen-

til presença, boa côr c muito parecido

com D. Joanna sua mãe. Trazia uma

-apa de panno preto e o capuz com

botões de diamantes, rubins e perolas,

saio com abotoadura tambem de dia-

   

 

   

 

   

  

  

  

recado seu descessc a dizerael-rei que

mandasse recolher o bicho. Ou ainda

se não costnmára a rainha a ver os

seus conselhos desattendidos, ou en-

tendia não dever calar-se sempre que

o bem do neto o exigisse.

plava. o seu busto graciosa subindo do _

balcão, admirava os seus; cabellos loi-

ros, a sua bocca pequenina, etc., etc.

Sete annos passados tinham alte-

-ado um pouco todos esses encantos',

mas eu via-os_ sempre com Os olhos

da. . . minha primeira chavena de café!

Renuncio a descrever-*lhes a com-

com manteiga molhadas em .café com

leite, fez-lhe tal enjôo que mal teve

tempo de fugir d'esse medonho espe-

ctaculo. '

A vista das minhas fatias de pão' moção em partidas dobrada, d'essc

momento cubiçado ha tantos'annos ! A

alegria snli'ocava-me; _perdiamos a ca-

beça; eu molhava o pão _na garrafa da

- agua, edesp'ejava_ o café na bolsa do

o n.° 2; Oh! o n.° 2 u Tremo dinheiro, em deitam o dinheiro em
mantes, e as faldas até ao joelho. Cal-

ças vermelhas com poucos rufos, bar-

rete chato de \'elludu carregado para

a testa até o sobr'olho, adornado com

Não solfria, porem, o animo fogoso
Í '5 '

de D. Sebastiao ser contrarxado nos

seus intentos, muito mais quando a

obedicncia podia ser alcunhada de

 

  

  

 

   

ainda quando penso nlisso ! Levei qua-

tro annos a desalojal-o! Sem os olha-

res do meu anjo, que animavam os

meus esforços para me approximar

cobre dentro do assucareiro, e mettia

o assncar no cofre da receita.,

As grandes paixões são silencio-

sas! Um curto dialogo bastou para nos

Querem para as suas freguezias todo mento e sutiragio dos irmãos c deli-

o dinheiro do municipio. Exigem obras berou intimar os devedores a pagarem

a tolo o instante, requerem melhora- as suas dividas.

mentos constantemente. E' chegado, ')o-

rém, o dia de acabarmos com tudo isto.

Não pôde continuar esta rapina-

gem continua e desavergonhada do

dinheiro do municipio para as obras

de Freixo, Cedovim, Seixas e Mós. Foz-

eôa tem direito a muito mais, porque

paga tanto como as demais freguezias Calomse repentinamente o bel-bo_

do concelho. Os melhoramentos que as rinho. Emmndeceram todas as vozes

(2311131115 lhe tem introduzido, limitam- no circo. emquanto os sous das trem_

se apenas il CO'IStl'ucção e reparações botas, anatis e charamelas vibravam,

de calçadas que logo &ca-!mm 110 'Em e os tambores annunciavam n'um rufo

d'um inez. Apenas a camara de 1879, a chegada, da minha, d'el..rei e da in-

sob a presidencia do sr. Antonio Joa- fanta, D. \Im-ia.

quim d'Almeida, construiu o cemiterio Acabamm de encher-se de subito

publico como hoje se encontra e csta- todas as tribunas.

beleceu tambem a illuminação publi- Em tomo da velha soberana, ves-

ca. Nada mais se tem feito para Foz- tida de velludo negro, com amplo

coa. O dinheiro do municipio perten- manto, de aspecto severo, e em cujo

cente á viação caminha tOdOS OS dias rosto ommoldurado na toalha, de caln-

para Freixo e fregueziasproatímiw- Já braia fina, os desgostos e as saudades

se dispendcram em pontes e estradas tinham cavado profundas rugas, api-

paraaqucllas fregueziasamudim quan- nhoavam-so as damas e ofñciaes da

tia de :ló contos de réis l!! Uma vergO- sua casa; D. Philipa de Athaide, ca-

nha ?Z E tudo n'um rapido volvcrd'o- nlnl'êil'a-IDÓI', D. Francisca de Aragão,

lhos, nlum perpassar continuo de tres que os poetas cxaltavam pela extraor-

annos, na gerencia d'uma camara com dinaria belleza, e a quem D. Manoel

presidente c vice-presidente fóra da sé- de Portugal cortejava assiduameute

de da comarca. E' este o grande mal, desde havia alguns annos, D. Joanna

foi esta a verdadeira causa do que de Lima, a irma da lendaria Nather-

actualmente presenceamos. O remedio cia, que avivava no coração de poeta

esta á porta. Sâono dia 20 do corren- dolorosas lembranças, D. Joanna de

te as eleições de deputados e no pri- Castro, filha, do conde da, Feira1 em

meiro domingo de novembro as das cujo 011m¡- enigmatico todos, até a pm-

camalñasf P01100 falta para que 0 mal pria rainha, tentava lêr o segredo do

se possa curar. Depende d'ahi O desejo amor d'el.rei. e de quem o embaixa_

e a boa vontade dos fozcoenses. Esco- dor de Castella D. João da Silva não

lher homens de fóra da freguezia para desprendia a vista, ancioso por obter

lhc administrarcm os seus fundos mu- qualquer indício que transmittisse ao

nicipacs, é uma verdadeira calamida- astuto Philippe seu amo_ E mais ou_

de como temos occasiño do prescncear. tras a quem acompanhavam o voador

Esperamos. pOÍS, que a !10va Gama-Fil da fazenda D. Nuno Alvares Pereira.,

seja toda composta de homens natu- o secretario Pedro d'Alcaçova Carnei'

raes e residentes em Fozcôa. Se assim m, e todos a, quem a idade Ou os car-

fôr, é claro que brevemente veremos gos impediam de seguir. D_ Sebastião.

alguns melhoramentos indispensaveis na arena_

e inadiaveis, a que Fozcóa tem direito. Mais a, um Indo fazendo corte ;i

São estes 03' llí'SUjOS d'um lilho de FOZ- douta, á erudita_ á ;aptivante infanto,

eóa e creio que de todos os fozcocnses. D_ Mad-ia, elegante com um vestido de

E' tempo de nos cmanciparmos. Foz- meias mangas abel-tas ao meio, com re-

côa snpplanta sempre as delllüís Írc- de d'ouro, installava-se todo o seu es-

guezias do concelho, e um dia virá que quadrão volante, toda a espirituosa

realmente assim seja- aeademia dos seus paços de Santa Cla-

Cormspontlentc.

F SBEM lali'I'EllAlllA

l'lll TOUR““ [TEL-REI ll. SEBlSTll!)
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Expulsemos do poder esses vendi- ra: Angela e Luiza Sigéa, a Iolcdana, jão forte e grosso, cncimado dc agu-

lllÔCS miscraveis, ruina de todos OS versada na lingua, grega, e hebraica,7 e

partidos. Acossados dO partido rege- quea havia pouco, merece!“ do Papa

nerador por exigencias desmedidas e Paulo III uma, cal-ta em agmdecimen-

incessantes, voltaram para O partido to do seu poema, descrevendo Cintra;

progressista pretendendo cavar-lhe OS a celebre Joanna Vaz, alcunhadaa La_

seus alicerces para o derrubar. Fez-se» tina, mestra das outras damas: D_

lhe tudo o que se podia fazer e nem ,Leonop de Noronha, filha do marquez

assim eStão satisfeitos. tala sua de Villa Real,traductorade Marco Sa-

ambição desvairada de melhoramentos belico; a_ yangedmu Paula, Vicente, ñ_

e riquezas que não se chegam a en- 1113 de Gil Vicentea e todas as (107,381-

tender. Todos os dias realizam con- [as discipolas de Antonio do Valle, o

ferencias com uma sede verdadeira- famigerado mestre de dança.

mente devoradora. Desejam extermi- E essa, cal-te requintada e brilham

nar de vez os partidos de Fozcóa c só te, esquecida já da severa, pragmatica

elles reinarem. Será tarde ou nunca. que no principio do reinado tentám

Apesar dos odios violentissimos e in- reprimir o luxo, ostentava brocados e

trígas @mr-“mad” que correm 03 dOlS sédas, saias ornadas de torçaes custo-

partidos de Fozcôa, ainda assim bem sos e golpeanus de mosquem, carpetes

comprehendem elles o seu dever n'uma e gibões que pareciam cossoletes pelo

deuodo', e fazendo galopar o cavallo

um Cordão d'ouro. As botas eram lar-

gas, de Cordavão preto,a espada, cinto,

estribos e esperas eram dourados, e a

sclla do cavallo de velludo preto re-

cmnado douro e perolas. Seguiam-nb

D. Antonio Prior de Crato, já. dispen-

sado das ordens sacras e armado ca-

vallciro de D. Jcão, hcroe de mil aven-

navam prestigioso entre as mulheres.

e o tinham indisposto com o cardeal

D. Henrique; o duque d'Avciro, primo rado rojão, e em golpes ao redor-d'elle

d'cl-rei, e que ainda não perdera de sobre a mão direita, apertando as vol-

todo as esperanças de vir a ser seu

sogro; Christovam dc Tavora, o novo

ralido, seu estribeiro-mór e futuro

commandante do terço dos aventurei-

ros; D. Alvaro de Castro, o glorioso

filho do glorioso D.” João de Castro; o

cortezño e lisongciro Luiz da Silva; o

conde .la Sortelha; D. Luiz de Mene-

zes; e muitos outros que se dispn'zc-

ram em ordem para as oortezias, que

haviam de preceder as canas reaes.

Dividiam-se em quatro compa-

nhias, tendo cada uma á frente o seu

guia. Compunham as quadrilhas ses-

senta e quatro cavalleiros vestidos á.

mourisca, de velludo de varias cores,

cobertas as cabeças com turbantes or-

nados de joias e plumas, embraçando

adargas de couro dourado e de prata.

Acompanhava cada cavalleiro uma

comitiva de oito pag-eus e oito lacaios,

fazendo ao todo um exercito de mil e

vinte e quatro pessoas.

Separaram-se em dois Corpos as

quatro fileiras, e começaram com dis-

ciplinada ordem a sahir de dois em

dois os Combatentes, logo de quatro

em quatro, e de oito em oito, princi-

piando o conñiCto com o arremesaar

agil das canas, promptamonto apara-

das nas adargas com elegancia e

destreza.

Terminada a lncta, e conferidas

pelas damas aos vencedores as char-

pas bordadas pelos seus dedos para

premio da victoria, a uma ordem

d'el-rei executou alnstrosa companhia

complicadas evoluções, evacuando a

praça onde só ficaram D. Sebastião,

D. Antonio, o duque d'Aveiro e os pa-

gens necessarios para os servn'.

Montava o moço rei um cavallo

rodado, e cavalgava á gineta, de estri-

bos curtos', esporas compridas sem ro-

seja; Um pagem entregou-lhe uu) ro-

 

   

   

  

  

 

çada cboupa que elle cmpunhou com

até a frente do estrada em que sua

avó e toda a corte o seguiam com vista

attenta e interessada., descobriu-se

ulnma cortezia, levando o barreto junto

ao peito.

Dado o signal, e rompendo simul-

taneamente em todos os palanqnes as

musicas de instrumentos varios, partiu

el-rei á meia redea contra o primeiro

toiro que investiu valente; e levando

o cavallo justo, e acompanhado da

perna direita executou entre as armas

a ferida em que o ferro se embebeu.

Carregando então o'cavallo á parte

esquerda o livrou do encontro do boi,

que seguiu feroz na carreira.. A dôr

arrancou ao animal um vagido agudo

     
receio, e alguem soltar contra elle a

impertinente pergunta que tempos an-

d'ella, teria renunciado ao n.' 2! ligar um ao outro, sem mettermos o

   

  

 

   

renhas.

cara ameaçador; buscou-0 com o ace-

tas, eXcitando-o, expoz a vida cem ve-

zes com a serena audacia dos fortes

que tanto seduz as massas, com 0 sor-

riso quasi infantil diante do perigo,

que era o que na vida mais o attrahia

e alegrava. Quando no apertar das

voltas quasi tocava no animal, este,

batendo as orelhas para diante, signal

infallivel de arremettcr. arrancou n'nm

ímpeto violento que a. todos se afigu-

rou trazer a morte do seu inimigo.

Pulsarain então muitos corações

portuguezec, anciosos diante do perigo

que ameaçava roubar-lhes o rei,e mais

que todos os das duas rivaes, uma que

julgava perder a mão que havia de

eleval-a ao throno, outra. que sentia

afundarem -se de vez todas as doidas

esperanças da sua amorosa phantasia.

O rosto triste do D. Catharina, dolo-

rido pelo repetido orphanar dos seus

nove filhos, turvou-se magoado, e no

seu pensar antes desejou o neto tres-

passado gloriosamente nas areias afri-

canas pelas settas dos infieis, do que

colhido na arena pelas curvas hastes

de um toiro.

Entretanto com a valentia que

nlclle era quasi uma loucura, e a prom-

ptidão elegante dos mestres da arte,

vibrou certeiro o golpe á. cabeça do

boi, fazendo-o afocinhar fulminado, no

momento em que este ameaçava pros-

trar cavallo o cavalleiro.

Victorioso. fez então golopar airo-

samente o ginete em direcção aos pa-

lanqnes, atirando para cima um sorri-

so intensional, talvez de orgulho sa-

tisfeito, talvez do reconhecimento in-

timo para dois olhos negros que cho-

ravam de alegria.

Em toda a multidão que durante

alguns segundos emmudecera d'angus-

tia, rompeu um grito nnanime; accla-

mando o heroe triumphante. O ultimo

triumpho do moço rei D. Sebastião!

Conde dc Sabztgosa.

+-

A PONTUALIDADE

Durante sete longos annos «almo-

cei no mesmo catén A's 11 horas e

cinco minutos abria_ a «portau ao

meio dia menos cinco, fechava-a.

E' inutil fazer-lhes o elogio da

:dama du Comptoirh Basta que sai-

bam que desde a minha primeira cha-

vena de café reinou no meu coração.

O meu olhar disse-lhe que eu aamava?

Adivinhou ella o meu amor? Não sei:

mas amámo-nos de longe., em silencio,

durante sete annos. . . pois levei sete

annos a approximar-me do seu balcão,

á distancia sufiiciente de lhe poder

faller sem a comprometter.

Sim, sete annos! para passar da

d'essas crises terríveis de extermlmo- ouro c prata dos recamos, pennas de coberto logo pelos gritos com_ que o meza n.° 7, que occupava ao principio,

Defender :t causa (lc llOllleDS que SÓ abegtruz e leques da China, arnúnhos

mirutu exclusivamente ao interesse e da, Suissa e (1311135903 de Ganova, five-

Wi““ dos Partidos: seria acção que las e topes ricos nos chapins,collares,

ninguem praticaria em qualquer Gil'- luas, gargautilhas e afogadores d'ou-

cumstancia. zhCilDR de ÍOdOS OS OleS ro, bl-aceletes carissilnos e nos pulsos,

e intrigas em¡ 0 bem 100111» 03 11191110' arrecadas, anneis, frascos de cheiro,

ramentos da freguezia, para que todos capotiihos, toucas e volantes.

devemos reparar e cuidar. Alguns-Gabon.” negros das m0-

'- 00111 a entrada do mez que renas portugnezas tingiam-se de louro,

atravess'âvmos refresco“ 0 temPO- Plin' em muitas pclles brancas destacam-se

cipiaram as Vindimas cm que se deno- o velludo preto das mascaras; e os

ta grande 9503061 de Vínllo- O PW' signacs á franceza espiritualisiwam os

prietm'io que 110 !111110 Passado 001110" sorrisos. Conversavam umas com os

trinta cmg-'IS dillms, fica I'Ctlüzido 03- noivos, discutiam outras com os sabios

't3 “um a qm"“ O“ ai“da menos- E, e eruditos, riam as mais das figuras

geral a queixa d'esta falta tão sensi- dos 3115,33 e oorcovados que passavam

V6! *135 ums: as (lu-"es em compensar aos pulinhos, e das allusõcs que os jo-
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veis e dc ricos objectos de curiosidade.

A venda tinha logar, depois da morte

do prOprictario.

O cartão não nomeava a pessoa

morta, mas a venda devia elfectuar-se

na rua d'Antin, n.' 9, no dia 16, des-

de o meio dia as cinco horas.

O cartaz declarava além d'isso, que

se facultava a entrada na casa, nos

dias 13 e 14, para ver a mobília c

mais objectos de arte.

Fui sempre amador de curiosida-

des artisticas. Deliberei, portanto, não

faltar a essa occasião de ver, sc não de

comprar; e no dia seguinte fui á rua

d'Antin, n.° 9.

Era ainda côdo, e todavia já bor-

borinhavam na casa muitas pessoas de

ambos os sexos, algumas senhoras mes-

mo, vestidas de seda e de velludo, que

deixaram os seus coupés á. porta, e que

olhavam com espanto, com verdadeira

admiração, para esse luxo deslumbran-

te, que se estadeava diante diellas.

Mais tarde comprehendi aquella ad-

miração e aquelle espanto, porque me

puz a examinar tudo, e reconheci fa-

cilmente que estava em casa d'uma

mulher singular, d'uma d'essas mulhe-

res extraordinariamente notaveis pela

sua vida excepcional, que offuscam com

   

o esplendor da sua riqueza e da sua for-

mosura as proprias damas do grande

mundo aristocrata, que teem, como el-

las, as carruagens, os diamantes, os

camarotes na Opera. e nos Italianos, e

que ostentam om Paris a insolente opu-

lencia da sua belleza e dos seus escan-

dalos. '

A que vivera n'essa casa, luxuosa-

mente decorada, estava morta; as se-

nhoras mais virtuosas podiam, pois,

penetrar até ao interior do seu quarto

de dormir.

A morte purificára o ar d'aquella

sentina esplendida; e além d'isso as

damas ainda as mais honestas e castas

tinham como desculpa, se tanto fosse

preciso, a ignorancia da casa em que

se viam, e da sua iinada moradora,

pois que o aununcio da venda pruden-

temente occultára estas circumstancias

secundarías. Leram o cartaz, e quize-

ram visitar a casa, escolher antes do

dia. da venda o que lhes conviesse com-

prar, o que decerto as não impedia de

procurar curiosamente, no meio de to-

das essas maravilhas do luxo e do bom

gosto, os traços d'aquella vida da cor-

tezã, cujas estranhas aventuras tinham

certamente resoado aos seus ouvidos.

Desgmçadamente, os mysterios

  

 

povo applaudia a sorte tão airosamen-

te praticada. Seguiram-se outras dos

eavalleiros presentes, até que D. An-

garrochào que o toiro caliiu succum-

tribunas as orações acclamavam o ca-

valleiro.

Agastou-se el-rei com o vêr que

alguem o supplantara em perícia, e te-

mendo que o alcunhassem de menos

arrojado, lançou-sc com ímpeto ao se-

gundo boi que, por descuido ou por

ordem sua, appareceu com as pontas

agudas, contra a prescripção da bulla

de Gregorio XIII, que as ordcnava

cerrados. Exultou o povo por ver o

W.a

 

desappareceram com a deusa extincta;

e apesar de toda a sua boa vontade,

esas virtuosas senhoras não surprehen-

deram nada do que se vendia durante

a vida da locataria, mas só o que ella

deixara, depois de morta.

Todavia, podiam escolher á sua

vontade. A mobília era soberba. Mo-

veisvde madeira de rosa e de Boule.

vasos de Sebres o da China, estatuetas

de Saxo, setim, velludos, rendas, bri-

lhantes, nada faltava.

Passei pelas salas, e segui as no-

bres damas curiosas, que me tinham

precedido na visita á casa da rua d'An-

tin. Entraram, n'um quarto forrado

de estofo da Persia, e eu ia a entrar

tambem, quando elias sahiram quasi

immediatamente, sorrindo-se, como se

tivessem vergonha d'esta nova curio-

sidade. Desejei mais vivamente pene-

trar n'aquelle quarto. Era o gabinete

de toucador, revesiido dos seus mais

minuciosos detalhes, nos quaes pare-

cia ter-sc desenvolvido no mais alto

ponto a prodigalidade da formosura e

a fatalidade da morte.

Sobre uma grande ¡3.lCZÉI, encosta-

da a parede, brilhavam todos os the-

souros d'Aucoc c d'Odiot.

Era uma collecção magnifica., e ne-

  

 

  

     

  

até á n.° 1 que ficava ao pé do balcão.

Que querem? Era tão pontual que

    

   

    

    

  

  

  

   

   

  

  

   

   

   

  

  

   

  

  
   

   

  

    

  

    

  

 

   

  

  

     

   

  

   

   

   

  

  

     

  

tes dirigira ao duque de Alba: se sabia

qual era a côr do medo, ou degradante

epitheto de «cobardc›, que atirára as

barbas brancas de D. João de Masca-

Fazendo ouvidos surdos á voz do

turas amorosas e guerreiras que o tor- pagcm, picon de esporas o ginete,cor-

rendo em direcção ao ton'o que esta-

chegava sempre uma meia hora depois

tomo 00m tanta destreza apontou um de seis freguezes tão pontuaes como

eu. Que de diplomacia não me foi ne-

bido, emquanto do amphitheatro edas cessaria para os pôr fóm, dlessas seis

mezas que me separavam do meu anjo!

O numero 6 não levou muito tempo:

puz-mc a cortar as rolhas das garrafas,

isso contendia-lhe com os nervos e dei-

xou a meza de que me apossei logo.

D'ahi a seis mezes um acaso li-

vrou-me do n.° 5 que era supersticioso.

O crendo quebrou um vidro e entornou

o café em cima d'essa meza que o seu

Mas, dir-me-hão, porque não cor-

tou você todo esse trabalho almoçundo

duas horas mais cedo, e sendo assim

senhor de todas as mezas? Ou então

porque não ia lá durante o dia, ás

horas mortas, em que o botequim dc-

serto, lhe permittia conversar á. von-

tade Com a bella caixcira?

São fiz isso porque era pontual,

tinha a tolico de scr pontual!

A minha vida estava tão bem pau-

tada, que. nunca me ouviriam tractar

uma mulher por ata», senão no se-

gundo domingo de cada. mez, das qua-

tro e dez ás quatro e cincocnta.

Mas voltando ao n.° 2.'

A rolha cortada, as sopas de man-

teiga com café, o balouço, tudo isso

foi inutil com esse, pela simples razão

d'elle ser surdo, logo do meu lado, e o

meu banco ficar separado do seu.

Quiz leval-o pela avareza, e em

cima da meza, ao pé do cotovello

amontoei-lhe copos, garrafas, pratos,

que elle atirava logo ao chão.

Todas as manhãs havia entre nós

uma montanha de cacos que elle pa-

gava. sem mesmo se admirar da mi-

nha falta dc cuidado. O dono do café

chegou mesmo a especular com a coi-

sa, e a pôr-lhe louça rachada que o

desgraçado pegava como nova..

Em quatro annos, o n.° 2 quebrou

com que por casa a todas as tribus

selvagens da Oceania. '

Pobre n.° 2 2

Lamento-o hoje! Pois soube mais

tarde que se elle era tão teimoso, é que»

tambem amava a caixeira.

Emfim, esgotados todos os recur-

sos, ao cabo de quatro annos, pensava

em denuncial-o nluma carta anonvma

á policia, quando elle teve a felicidade

de ser esmagado por uma carruagem.

Do meu novo logar, do n.° 2, se

não tocava ainda a terra promettida,

sentia já. ao menos d'ella os doces pro-

fumes. Respirava o aroma dos torrões

d'assucar, que o meu anjo acariciava

com as suas brancas mãos, depois de

ter pegado n'uma caterva de moedas

de cobre sujas de azebrc: respirava a

plenos pulmões os odores da agua de

Hoi' de laranja que ella deitava n'essas

esquisitas garrafinhas redondas que

parecem cebolas brancas.

Um obstaculo me separava ainda

d”ella. Era o numero 1.

Resolvi vcncel-o.

Desde esse (liadcclarei-lhe guerra.

Era um terrivel homem, esse nu-

mero 1. Antigo capitão de gendarmcs,

forte como um turco, barbado, gran-

des bigodes, e além de tudo isso galan-

teador e monotono: porque, revirando

os seus grandes olhos para a minha

adorada, repetia-lhe de hora em hora.,

durante oito annos, esta invariavel

phrase: «Sou como a hei-a, morro on-

de me prenda».

O que me tranquillisava pouco so-

bre a. proxima. posse da sua meza, por-

que elle _tinha um typo de viver cem

nunes¡ Procurei enxotal-o com contos

frescos e com calembourgs; mas tor-

cendo os seus bigodes, elle fazia sec-

car de repente a minha verve, uivaudo

com a sua voz de cobre:

-- Foi perdendo tempo a fazer ca-

lembourgs que Grouchy chegou tarde

de mais l

Esta. opinião historíca surprchen-

deu-me da primeira vez.

sobre o meu terrivel rival.

I
mero um .' .'

Ah! prometto-lhes que se a Fran-

ça. tivesse perdido o seu codigo duran-

te vinte e quatro horas o muito, eu te-

ria aproveitado essa perda para apu- para o provimento do logar de sem-e..

nhalar o horrivel capitão. . . pelas COS- tario geral do governo' civil do distri-

tas. Emtim, o Céu compadeceu-se do cto de Faro,

meu amor, e a fada da desynteria es-

tendeu uma bella manhã as suas azas atos e concelhos os contingentes de re.

Finalmente sentei-me á meza nu-

proprietario abandonou logo todo en-

guiçado. Passou a ser minha.

 

  

 

   

   

  

 

nhnm d'esses mil objectos, tão ncces--

sarios ao toucador d'uma mulher como do arrependimento_

aquella em casa de quem estavamos,

era d'outro metal que não fosse ouro do quea velhice do vicio, sobretudo na

ou prata. mulher ?

Todavia essa collocção não tinha

 

  

Estava ao pé_ d'ella! l. . . Contem-

E

rasgar-lhe o coração com os espinhos

Com eifeito, que ha ahi mais triste

Nem encerra nenhuma dignidade,

verdadeira homogeneidade; via-se, que “emjnsplm “enhum Interesse'

tinha sido feita, pouco a pouco, e que

nem sempre o mesmo amor, isto é, o

mesmo gosto característico, a auglncn-

tara e cómpletara.

Eu, que não tinha melindre algum

em examinar o gabinete de toucador

d'nma cortezã, diverti-me a analysar

todos os detalhes, quaesquer que fos-

sem, c descobri que todos esses uten-

sílios magnificamente cinzclados, ti-

nham iniciaes variadas e corôas _dif-

fercntes.

Olhava para todas essas cousas,

que representavam, cada uma de per

si, uma prstituição da pobre donzel-

la fallccida, e dizia commigo mesmo

que Deus tinha sido muito clemente

para com ella, pois que não permitti-

ra que solfresse o castigo ordinario,

consentindo que morresse no meio do

seu luxo e da sua formosura, antes que

a velhice, a morte mais triste das cor-

tezãs, viesse mmohar-lhe as rosas e

0 profundo arrependimento que

vem depois do caminho perdido na

senda recta e honesta da vida é muito

mais amargo c doloroso, que todas as

desgraças c revczes provenientes dos

calculos mal feitos, e do dinheiro es-

banjado em phantasiosos caprichos,

ou em rapidas seducções do prazer. E'

a cousa mais triste que se pode ima-

ginar.

Eu conheci uma velha senhora

muito elegante, aquem não restava.

do seu passado senão uma filha, quasi

tão bella, como fóra sua mãe, no dizer

dos contemporaneos d'ella. . meuggoeulo.

Essa pobre rapariga, a quem sua

mãe nunca tinha dito :-Tu és minü

filha, senão para lhe ordenar que mi-

trissc a sua velhice como ella nutria a

sua infancia, essa pobre creatnra cha-

mava-se Luiza, e obedecendo a sua

mãe entregava-se sem vontade, sem

paixão, sem prazer, como. se fizesse um

of'ñcio, .se alguem soubesse em lhe en-

publico na confidencia.

Fingindo ler o nome do chapellei-

ro do meu chapeu, disse-lhe de dentro

do forro :

- Amo-te!

Fingindo limpar um bula de chá,

ella respondeu-me do bico:

- Amo-te !

Ao que eu repliquei logo:

-- Sê miuha- mulher! amanhã. no

escriptorio do meu tabellião, ásnove e

trinta e cinco l

Nove e trinta e cinco era a hora de

tratar dos calos, mas o meu amor de-

sordenado fazia-me sacrificar pela pri-

meira vez a minha. pontualidade.

No dia seguinte, á hora marcada,

estava delirante de paixão, no escri-

ptorio do meu tabellião, o sr. Crosse.

Era uma torrente de elogios á mi-

nha noiva, emquanto elle preparava o

seu papel sellado.

- Vac vel-a! loura! bella! mão de

rainha! collo de deusa! cintura de

creançal. . . Ha sete annos que a amo!

De repente o meu tabolliâo per-

guntou-me :

- E' alta ou baixa.?

Esta. simplissima pergunta. suaatra-

palhou-me.

Só lhe pôde responder :

- Náo sei l

-- Como.? Não. sabe! Pois ama-a

ha sete anuos, e_ não sabe se ella é alta

ou baixa _? ,

- Não sei, nunca a vi senão sen-

tada. ao balcão. . . isto é, da cintura

para cima. _

- Mas com certeza_ teem-se en-

contrado n'outra parte . . . nos passeios,

no theatro ?

-- Nunca senão no café, e sou tão

pontual em tudo, a ¡ni-nha vida tão pau-

tada, que nunca. pude consagrar a esse

anjo, senão-o tempo que vao das onze

e cinco ao meio dia menos cinco, tem-

po em que a vi sempre sentada ao seu

balcão. Mal ou acabava a phrasea por-

ta do escriptorio abriu-se!

A minha noiva entrava.

De repente soltei um grito de hor-

ror, e desmaei no collo do tabellião.

A escolhida do men coração, o an-

jo dos mens sonhos, tinha duas per-

nas de pau l l l

Engorda Cha¡me

I'll" Ul'l'llllll¡

SYNOPSE DO DIARIO DO G0 VERNO

Diario de 2

O governador civil de Faro foi

exonerado, sendo substituido interina-

mente por o conselheiro Elvino de

Brito. i

Relação nominal dos portuguezes

fallccidos na área do consulado da.

Bahia referida ao mez de maio do cor-

rente anno.

Mario de 3

Nota de liquidação e cobrança do

imposto do real dl ,referidaao mez

de julho do corrente nuno.

Appendice.

Estatistica de instrucção primaria

do anno lectivo de 1887-1888.

Diarriodc4

. Relação nominal dos portuguezes

fallecidos na área do consulado de Per-

nambuco, referida ao mez de maio do

corrente anno.

Diario de 5

Annuncio de estar aberto concurso

    

Decreto distribuindo pelas distri-

crutas para o serviço militar. -

Movimento do pessoal consular nos

mezeside julho, agosto e setembro do

presente anno.

m

sinal' um myster habitual, mechanico,

perfeitamente corporeo.

A vista continua'. do deboche, um

deboche jprematuro, alimentada pelo

estado morbido diessa infeliz rapari-

ga, apagou-lhe. a intelligencia do mal

e do bem, que Deus lhe tinha dado

talvez, mas que ninguem se lembram

de lhe desenvolver amoravelmente.

Hei de recordar-me sempre da des-

venturada donzella, que passava pela.

minha rua muitas vezes, e que se mos-

trava nos logares mais animados de

Paris, todas as noites, e sempre á mes-

ma. hora. -

Sua mãe acompanhava-a constan-

temente, do mesmo modo como o fa-

ria a verdadeira mãe a uma filha pre-

ciosamentefeduwda. o

_então ainda muito creança, o

nem me-.iutpeztava mdf-'bom a facil
_3*

 

“ *Lembro-me, ' toasv'“;1qus;_a vigi-

*lancia escandalosa me

inspirava. desprezo e desgosto.

Note-se que nunca um rosto de

* virgem me pareceu exprimir tanto sen-

timento de innocencia, tanta. sinceri-

' dade de soñümento melancolico.

- _ Era a estatua da resignação.

'-4 n, __ (Gamma)A_

”i”:-



 

8 os OUTUBRO Dr. 1889.

São positivas as melhoras d'El-

Rcí, apesar da noticia circulada de ser

chamado o medico austríaco, dr._ New-

mann para junto de Sua Magestade.

-- Sobre eleições n'esse districto é

ainda limitada a versão. Corre que pelo

circulo da Feira será eleito o sr. dr.

Adriano_ Anthero de Souza Pinto, no-

tavel advogado do Porto, em substitui-

ção dosr. conselheiro Leal, que sollici-

tou não ser de novo apresentado como

candidato. Pelo d'Arouca irii um distin-

cto militar-,uma das illustrações do exer-

cito, e cujo nome não me occorre ago-

ra. Quanto aos outros círculos creio não

ter havido mudança nos candidatos.

- Por em quanto ainda não se de-

sanuveou o horisontc politico do Al-

garve, apesar de achar-se â. testa da

administração local o sr. Elvino de Bri-

to, que é activo e intelligente. As in-

trigas locaes pódem enfraquecer por

um pouco a acção do partido progres-

sista alli, mas espera-se que tudo se

resolva de um modo conveniente para

a politica e para a administração. E'

preciso que todos sejam partidarios e

deem de mão a preconceitos, que não

se coadunam já com os tempos de pu-

blicidade em que vivemos.

- Corre como certo que o sr. Ar-

royo, no autegosto da sua derrota pelo

Porto, bateu a varias portas, pedindo,

como cego, um circulo, para o que dás-

se e viesse. De fonte segura sabemos

nós que algumas se conservar-am fe-

chadas, outras entreabriam-se para se

cerrarem logo, outras, emlim coisas do

mundo! brilhavam pela ausencia da

campainha. O sr. Miguel Dantas, de

Paredes do Coura, tinha saido para a

feira dos porcos, dizendo á criada

que. . . em tempo de fome mocotó é

lombo. O sr. Guilherme, de Cabecei-

ras. . . não ouvia bater. O sr. José

Gregorio, de Silves, não dizia que sim,

nem que não, (nuas pelo wntv'ario. De-

pois de muito matutar, saiu-se com

esta:

«Declaro que é completamente falso o

boato de que eu pense em desistir da minha

candidatura. pelo circulo de Silves em favor

de entre qualquer candidato. Evora, 4 de

outubro de 1884._José Gregorio de Figuei-

redo Mascarenhas.)

A' 'ultima hora consta que vão

emissarios do quartel general em Pa-

redes para Celorico de Basto e Ama-

rante, levando, se'bcm dizem, carta

de prego para o sr. Teixeira de Vas-

concellos e um Camões para Freixiei-

ro. VeremOs se por ahi lhe sopram

melhor os ventos.

- Foi nomeado delegado do pro-

curador da corôa e fazenda para a co-

marca de Tete o sr. dr. Angelo Fer-

reira, digno secretario da camara mu-

nicipal do concelho de Ovar.

-- Foi concedido o subsidio de

mais 200§000 reis á. junta de parochia

de Ovar para construcção da capella

do Furadouro.

- Foi nomeado eseripturario de

fazenda para o serviço das matrizes no

concelho de Ovar o sr. Luiz Pereira

Lopes de Figueiredo.

- Foi transferido da comarca de

Quilimane para a de Bardez o delega-

do, sr. Alexandre Barbosa Mendonça.

- Foi transferido da comarca de

Téte para a de Mossamedes o sr. Men-

des Norton, delegado da coróa e fa-

zenda.

-- Foi nomeado delegado da co-

marca de Quilimaue o sr. Lucas Mon-

teiro Falcão. '

- Passou para a magistratura do

reino o sr. dr. Bernardo Meirelles Lei-

te, juiz de direito de Sotavento.

- E' realmente admiravel o que

se está passando no serviço dos cami-

nhos de ferro. Hontem mais um des-

carrilamento na linha do Norte. Pa-

rece proposito!

O comboio dc Leste, que tinha par-

tido de Lisboa ás 7 horas e 15 minu-

tos, estava hontem :is 8 horas du. noi-

te parado na estação do Carregado, on

de devia crnsar com o comboio n.” 2,

que vinha do Porto. O agulheiro, que

devia estar nas agulhas do lado do Por-

to, descuidou-se e deixou de fazer a

agulha para o comboio que chegava,

atirando por conseguinte com elle so-

bre o de Lisboa. Houve um choque

violento,.encontrando-se as machines

de cabeça, c recuando o comboio d::-

Lisboa cerca de 30 metros. Devido po-

rém a um dos comboios estar parado

e o outro vir já. com pouca força, não

houve desgraças, nem mesmo chega-

ram a descarrillar carruagens. Apenas

as duas machine-.i soli'reram avarias; e

tres ou quatro passageiros ficaram le-

vissimameute contusos.

Diz-se que o fogueiro do comboio

que ia de Lisboa estava debaixo da

machine, azeitando umas peças; teve,

porém, o sangue-frio necessario para

se agarrar á machiua e deixar-se ar-

rastar até que ella parou, salvando as-

sim a vida e ficando apenas com dois

ligeiros arranhões. O agulheiro, logo

que viu o desastre que tinha causado,

fugiu. Pouco depois, porém, foi preso,

sendo entregue ás auctoridades de Vil-

la Franca. O agulheiro chama-se José

Ferreira, antigo empregado du. compn-

nhia e tido por cuidadoso c bom cum-

pridor dos seus deveres. E' pois inex-

plicavel o seu descuido.

Parece que o descarrillamento ha-

vido liontcm na linha de Cintra foi de-

vido a malva-dez. Levantou-se o com-

petente auto e vae o caso ser affecto

ao poder judicial. Diz-se mesmo que

os vestígios que appztreceram ligados

a outras Circumstancias, fazem recair

:ts suspeitas do crime em dois deter-

mina'los individuos. Em razão da gra-

vidade do facto e das diligcncias a

que se vao proceder, nada mais deve-

mos adiantar. Se, porém, o facto é co-

mo se suppõe, todo o rigor será pouco

para os malvados, que tão nefaudo at-

tentado praticarem. Ficou logo, ?inte-

;i, restabelecida a circulação. O

te facto merece registar-se, assim co-

mo a dedicação e zelo pelo boni servi-

ço por parte de todos e especialmente,

do sr. chefe de movimento, sempre

íncansavel. Honra lhe seja.

, - Desde que os comboios entre

, Elvas e Badajoz deixaram de ser, como

Íil'mites, acompanhados por guardas

;liscztcS, os contrabanzlistas teem ado-

¡ptado um processo facil mas perigoso

para a introducção de fazendas cm Por-

tugal. Comprnm em Badajoz o que lhes

api-az, cntitrdam, tomam bilhete para

Elvas e veem no comboio com os seus

volumes. Apenas transpõem a raia,cm

sitio combina lo arrojam ;i linha os far-

dos, que são apanha-.los por sujeitos

do mesmo tracto, ou então precipitam-

se ellos proprios das carruagens apoz

as fz'tzendas e carregam com ellas le-

,vando-as, já sem perigo, para onde

l querem. Antonio Velhinho, porém, pon-

ido ha dias em pratica este systema, ca-

hiu á linha, onde foi encontrado quasi

moribundo deitando muito sangue pe-

lo nariz e pela bocca. J unto do con-

trabun-lista achavam-se cinco volumes

de tecidos hespanhoes.

- um Cascaes tem havido dias

lindissimos, Hontemá cidadella foram

Os ministros e muitas pessoas da côr-

te cumprimentar os soberanos pelo seu

annivcrsario esponsalicio, e todos estes

visitantes trouxaram noticias favora-

veis do estado d'El-Rei, cujo organis-

mo se tem tonificado evidentemente

com O ar marítimo. As inconstancias

do tempoé que teem obstado a que

ainda mais se accentuem as suas rue-

lhoras. Depois dos cumprimentos, os

príncipes foram passeiar nos seus bar-

cos pela bahia, que tomou um aspecto

de animação. Entretiveram-se a atirar

ás gaivotas, de bordo do hiate Amelia

e da sua baleeira. De Lisboa levaram

os comboios innumeros passageiros,

que foram quasi todos em romaria á

Rocca do inferno e depois se espalha-

hu

1p_ ;ul trabalhou denodadamente. Es-

i

ram pelos hoteis e restaurantes. Estes

hospexles de Cascaes devem ter trazido

d'alli a @ouvir-.ção do qncoestaelo d'El-

Rei não auctorisa os boatos pessimis-

tas que teem vogado na capital. Se

dentre' da cidadella houvesse susto, ha~

via de sentir-se cá. fora, por mais que

se fechassem as portas. A verdade, po-

rém, é que 0.' estado de S. M., sem ser

bom, inspira agora mais coutiunçu. A'

noite houve soirêe no club, que esteve

muito animada. Calcula-sc em 82000

o numero de bilhetes vendidos ante-

hontem na estação do ramal de C-La-

caes. Além dosdcz oito comboios ordi-

narios, as necessidades do serviço ¡ize-

ram pôr' em marcha mais oito com-

boios extraordinarios entre Pezlrouços

e aquella villa. A sairão n) Sporting

Club acabou depois da 1 hora.

- O nosso estimavel college lis-

bonense, o sr. Silva Pereira, esclareci-

rlo 2.° ollicial do ministerio das obras

publicas, e apreciabilissimo investiga-

dor, tem muito adiantado O seu monu-

mental trabalho ácerca da historia do

jornalismo portugnez. Já. tem conclui-

da a minuciosa noticia sobre mais de

dez mil jornacs portuguezes,e por este

numero se pôde avaliar o trabalho enor-

me, fatigantc e a paciencia quasi fra-

desca, que tal empreza requer, pois

que apresenta, a respeito de cada jor-

nal. a data da publicação, a índole e o

formato, o nome dos directores e col-

laboradores, etc.

-- Parece que se lavraram decre-

tos nomeando ajudante ell'ectivo d'el-

rei o sr. capitão Malaquias, que exer-

ceu egual cargo junto do sr. infante

D. Augusto, e ajudante honorario o sr.

capitão Albuquerque, por não compor-

tar o quadro outra nomeação ctfeetiva.

- Chegou ante-hontem a Lisboa

a bordo do vapor Duque de Bragança

o grande capitalista e financeiro por-

tuguez Eugene Pereiro, ultimamente

agraciado pelo governo portuguez com

o titulo de conde de Pei-tire. O famoso

banqueiro, Oriundo de Portugal, tem

 

ainda hoje parentes em Bragança, Ar- nas fabricas de preparação de pesca-

gauil e outras terras. Na villa da Moi- rias em conservação de azeite, que es-

ta está sepultado um seu :inte-passado, tavam fechadas.

Abrahnn Pereira. O conde de Pereiro

cenquistou justamente esta graça do

governo portuguez pelos actos de bi-

zarria e generosidade com que tem dis-

tinguido a patria dos seus avós.

-- Tem experimentado bastantes

melhoras O sr. ministro da guerra.

- Os pobres professores de ins-

- Chegou hontem a noticia, dada

pelo consulado portuguez do Rio Gran-

de do Sul, de ter sido assassinado O sr.

Manuel José Correia de Sá, de 76 an-

nos, natural de S. Salvador de Cris-

,tello, comarca de Barcellos. Deixou

uma fortuna de 100 contos dc reis.

- Foram declarados limpos todos

tracção primaria do concelho de Cani- os portos do Brazil, ;i excepção dos do

o Maior ainda não receberam os or- clio de Janeiro. Como não se declaramP 'I

deixados desde julho. lla tres mezes

que a camara lhes não paga. Parece

¡incriwl que se deixe morrer de tome

Zgostes desgraça los. .Izi que a cmnara

l não trata a serio das cousas de instruc-

ção a seu cargo, chainamos a atteução

do sr. ministro do reino para que pro-

videncie sobre este estado de coisas.

- 0 sr. arcebispo primaz de Bra-

ga foi colisultado otiicialmente sobre a

nova organisarão da real collegiada de

Nossa Senhora da Oliveira da cidade

de Guimarães, que O governo pretende

converter em um pequeno seminario

para O ensino dos preparatorios de

theologia, e de algumas outras disci-

plinas de instrueçño secundaria.

-- Foi capturado O solicitador al-

cunhado de Costa. Surdo, por manda-

do do juizo criminal, por falta de um

processo.

-- Foram presos a bordo de um

paquete que seguiu houtem para o Bra-

zil, Antonio Vaz e Bernardino Baptis-

ta, naturaes de Míraudella, por passa-

portes illegaes.

- Vieram hontein de Inglaterra

para o Banco de Portugal 50:000 li-

bras stcrlinas.

-- Chegaram de Inglaterra os mo-

delos para o novn edificio do correio,

declarando-se na nlfan loga ser o seu

valor de 1:3505000.

- Voltou a apparecer, com abun-

dancia, a sardinha nas costas do Al-

garve. Por esse motivo, nota-sc já_

ldizem-me d'alli-algum movimento

desde que data, tem desde já livre pra-

ltica todos os vapores prOCedentes do

Brazil, que não tenham tocado no Rio

de Janeiro.

- Fizeram-se os seguintes despa-

chos de correios e telegraphos:

Bernardino Marques dos Santos,

exónerado do logar de distribuidor su-

pra do concelho d'Oliveira de Frades.

Joaquim Rodrigues Paula, nomea-

do encarregado da estação de 5.' clas-

se em Santa Comba, concelho e dis-

tricto de Bragança, com a retribuição

annual de 1293000 réis.

João Baptista Madureira, nomea-

do encarregado da estação de 5.' clas-

se em S. Pedro, concelho e districto

de Bragança, com a retribuição an-

nual do 12-3000 réis.

Antonio do Carmo, nomeado dis-

tribnidor supra do concelho de Vizcu.

Francisco de Almeida, idem.

Manuel Coelho, nomeado distribui-

dor supra do concelho de Braga.

Manoel Ribeiro da Costa, nomeado

distribuidor supra do concelho de

Leiria.

Antonio da Silva Carvalho, no-

meado guarda-fios supra para o dis-

tricto de Evora.

Antonio Ramos, nomeado guarda-

ños para o districto de Aveiro. ~

Domingos José Ferreira, nomeado

encarregado da estação de 5.' classe

em Boélhe, concelho de Penafiel com

a retribuição annual de 185000 réis.

I.

  

A

VENDA DE CASAS

ENDE-SE a casa da rua da Pal-

meire., que faz esquina com a rua

de S. Gonçalinho. E' de dois andares,

um dos quaes ao rez do chão. Não paga

fôro de especie alguma. Trata-se com

Luiz Barbosa, seu proprietario e n'ella

morador.

os llElllOllES criamos ins riurms

    

l'cndem-se na. tabumria

NOVA HAVANEZA

LOTERIAS
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

 

ANTONIR [MARIO ”A FONSECA

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a 6-1

PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

das de'loterias na volta do correio, garan-

tindo nâo haver extravios no correio, sendo

todos as suas remessas feitas em cartas cer-

tiiicadss.

Acoeita agentes em todos os pontos do

paiz, dando boas referencias. E' um impor-

tante auxiliar este negocio para os commer-

ciantes das províncias.

Abaixo publica os dias das extrseções

das loterias nos mezes do agosto, setembro

e outubro; assim como premios e preços dos

bilhetes, quintas, decimos e oitavos.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

Em outubro, nos dias 14 e 24.

Em todas as loterias o premio maior é de

9:OOO$OOO

Bilhetes, a 56300; quintas a. 16060; oi-

tavos s. 660; cautelas de 260; 130, 45 e 30 rs.

Listas enviadas no proprio dia do sorteio.

LOTERIAS DE MADRID

No suzz DE OUTUBRO

Em 10, com o premio maior do

90:0003000

Bilhetes a 53á000, decimos a 56300;

cautelas de seooo, 2,6400, 1,5200, 600, 480,

240, 120 e 60 raia-Dezenas do 246000,

126000, 66000, 4:5800. 225400, 16200 e

600 reis.

Em 19, com o premio do

25.2005000

Bilhetes a 116000, decimos a 16100;

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

-Dezeuas de 16200 e 600 reis.

Em 29, com dois premios de

14940055000

Bilhetes a 6,6500, decimos a 650; cau-

telas de 600, 480, 24:0, 120 e 60 reis.-

Dezenas de 15200 e 600 reis.

A listas de todos os sorteios das loterias

do Madrid sãoenviadas directamente de Ma-

drid, no mesmo dia do sorteio; de maneira

que chegam a todas as terras do paiz no se-
gundo dia depois de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em pa-
gamento dos seus pedidos notas do Banco,

letras, ordens, valles do correio, sellos ou

outros valores de prompta realisação.

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam-

bista
'

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

lisboa.

 

  
  

   

   

  

  

  

    _ ' nom fadiga, porque ao

contar-io dos outros purgativos, este só
obra bem quando é tomado com bons
alimentos e bebidas fertilicantes, como '
Vinho, patê, Chá. Quem se purga com
um pilulas pode escolher para toma]-
u, a hora e refeição que mais che
convjer conforme suas occupações. A

ls do purgativo sendo annullads
i atlanta a bra aümsntação,si

u decido farilmento a recome-

çar tantas vezes qusnw

!or necesario.

Incenso

  
      

     

 

     

    
   

  

    

 

   

   
  

  

  
  

     

   

   

  

  
  

 

  

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOESIXAVAES«JIMPLETAS
CONSTRUCÇM E ASSENTAMENTO DE PONTES RETALLIGAS PARA ESTRADAS Il CARINIIOS [Ill FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GUNS'IBUGIIÃU nr turns i' rnnvr nr run

CALEIRASCONSTRUCCÃO DE

    

LANCHA de ferro a vapor, construida em 1883 nas oñicinas da Einpreza Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da ollieina de eonstrucçães metalicas em Santo Amaro, encar-
rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa c seus arredores,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferrro ou madeira, para construcções civis, mechamcas ou marítimas.

Aeceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes umteriaes, taes como,
gamentos, cupulas, escadas, varandas, mamas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios,

são, barcos »tecidos a vapor completos, estig'as de ferro e vidro, construcçllo de cofres á prova de fogo, etc.

Para a fundição de colunwuu e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos,

da de cannot de todos as dimemões.

Para fhcilicitar a entrega das pequenas encomendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco

a 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

onde se tomam quaesquer encomendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Empreza Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA_

 

BOOTH 'STEAM' SHIP_ com

 

EM COMBINAÇÃO COM

nn :nos: un inn armas

AS IIAIS ANTIGAS LINHAS DE PAQIETES A I'AI'OR PARA 08 PORTOS

DO NORTE E BRAZIL

Do PORTO para 0 PARA e CEARÁ

DIRECTAMENTE

recebendo tambem carga_ e passageiros para DIANAOS

*-

MIRIM MENSAL BE

___.__.__-»

GRANDE RAPIDEZ E ECONOLIIA

ções, ou quaesquer informações tram-se com

A. J. Shore à: C.“

57 --- .Rua dos Inglezes - PORTO.

CON'PRAA'POSSE

HERMES A “WB

. .VM É! _-

Aguiar-_v-

os A gentes

tendo amarre em depositos grandes quantida-

pedrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis, e

 

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se :i venda em todas as phar-
. _ O_ - , ___ macias de Portugal e do estran eiro. Dc;Para carga e passagem os para os quaes tem magnificas accommode püsito gem, na Phormacia_ham§ & Filhos,

em Belem. Us frances devem conter oretra-

lto e firma do auctor, e o nome em peque-

aos círculos amarcllos, marca

positada em conformidade da lei de 4 de

unho de 1883.

guris

 

como nas províncias, ultramar,

telhados, vi'-

rodas para transmis-

ds Gama, 19

  

   

   
     

 

   

    

'nergçAs í

Í ESTOMAGO
PASTILHAB e PÓS

PATERSON
(Btsmuth e Magnus-tu)

' “emmmendaducontraasnoençu do Mago,

Acidez_ Arroios. Vemitos, Canoas. Falta do

' Apetite e .019051588 dialecto; regularizar:: u

~_~: runoções do Est-*omega e do¡ Intestinal.

PASTILHAS : 500 Reis. - Pts z 1,200 nas.

.t- Exizir em o rc!qu o :elle anula¡ do Governo Maua
;e à e a ñrms J. FA YABD.

nen 13mm. Pharmaceutlco em ram**

   

    

    

    
   

  

    

Auctorisada pela baspectorz'a _Geral

da Corto do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

que está de-

De osito em Aveiro~Phsrmschia o Dro-

edicinsl de Ribeiro Junior.

   

    

  

   

  

  

 

  

fechada os seguintes documentos:

positos, ou suas delegações

sendo as guias para O 111831

ao dia 24 dloutubro.

2.°-Declaráção eseripta, obrigando-se a fazer

sobre o valor da mljudicação.

Elf-_Documento de competencia para a execução do trabalho.

4.°-Proposta de preço fechada em sobrescripto separado, formulada, se-
gundo o modelo exarado nas condições da arrematação.

Os desenhos, medição e condições especiaes da arrematação, estão paten-
tes na secretaria da Direcção, em Aveiro,

de as 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

NNUNCIOS E PUBLICAÇÕES LITTER

IPREZA IlllUSTlllAl Pilll

 

¡-

  

 

    

  

G,

   

 

SílNDUSllÀ

  

DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

0 PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
É esta. a. melhor resposta que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a. confrontos.

A COMPANHIA SINGEJR, a todas as

exposições a que tem concorrido, tem sabido

sempre Vlctoríosa, em vista da. solida construc-

çao e perfelçao de trabalho das suas machínas

de costura..

i PRESTAÇÕES nr 500 REIS smmrs E .l nnnrlno toi¡ GRANDE »escorre

PEÇAM-SE' CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL -SINGER'

75-Rua. de José Estevão-79 '

AVE

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

IIREIIEÃU MS OBRAS PIIBIIIIILS

DISTRICTO
ESTRADA DISTRICTAL Nf U2 DE BANDEIRA .l ESTRADA REAL Nf“ 4:3

IRO

DE AVEIRO

ARI

IIM 'IRIIIMI'IÍÍ

 

ÕÊ

  

  
ou cunumatoo CURRS El 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

'INJECÇÁO RAQUIN-

MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATWD

Exija-se a Assignatura RAQUIN
e o Sello official do Governo Francez.

FlllllUZE-ALBESPEYRES. 78. Paus! SI Dsms. PARIS
e 70043 as PHARMAc/As.

VOZ e BOCGA

f' PASTILHAS nc uma
V Rs'rommamkdn contra as Doenças

- da Garganta, Extmcçães do Vos.

Innammações da Rocca, Emite:

: pern'iciosos do Morcurmjrritsção _-

_ cansada pelo fumo. o particularmente

msSñr-.PREGÀDORIS.PRDM-

› BORES. e CANTORES para lho-

!ncllztar a emissão da vou.

   
     

 

    

   

    
  

   

  

 

     

  

  

  

 

   

      

  

  
     

Preço : ooo Rms.

' Exígv M7 o rstulo r :rms

;V A Adu. uma. Ph" em PARIS'.

   

 

1 ISTORIA

DO

MENICII'ALISIIÍI Illl PORTIGAI.

Estão publicados c acham-se em distri-

buição os primeiros fascículos d'esta impor-

tante obra, que a verdadeira historia na-

cional, porque assignala a parte que tive-

ram na constituição do estado os homens

bons dos municípios, que collaboraram do

maneira importante na grande operação da

independencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctas em defeza

da autonomia durante a segunda e quarta.

dynastia, as descobertas e navegações dos

Ieculos XV e XVI, e que tanto padeceram

sob o dominio e invasões estrangeiras.

Collaboram nieste trabalho monumental

escriptoros distinetos, o que ainda lhe aug-

menta a importannia.

A parte narrativa é reforçada com a

transcripção do documentos, como os forces,

que são publicados na integra, na lingua-

gem primitiva acompanhada da traducção,

cartas régias, e provisões e outros, desen-

tranhados do pó dos archives, alguns do¡

buaes veem a luz publica pela primeira vez.

N preço é relativamente modicissimo por-

que mediante o dispendio de 115500 reis por

anne, o assignante recebe 50 fascículos de

16 paginas cada um, equivalentea um gros-

so volume de 800 paginas.

Recebem-se assignaturas na sóde da 1h'-

bl-iotheca histm-íeo-pm-tugneza-Lisboa rua

(ANTIGA E. D. 'Nf 2?-A D'OVAR A ANGEJA)

LANÇO D'ESTARREJA ÁPRESA

ARBEMATAÇÃO
AZ-SE publico

o dia 12 do corrente,

para a construc

TERRAPLENAGENS, PAVIME-JTO, OBRAS ACCESSORIAS

E OBRAS D'ARTE

Base de licitação. . . . .

I)eposito provisorio. .

Para ser admittido a licitar,

.°-Documento pelo qual mostre,

Aveiro, 5 de outubro de 1889.

cb

   

 

que não podendo ter logar a

fica ella substituída pela seguinte,

dia 25 do corrente mez, pelas 11 hor

celho d'Estarreja, e perante o respectivo

postas em carta fechada,

perfis 0 e 47 (10 metros

seguintes obras:

as da manhã, na administração do con-

adiante) na extensão de 1:005'”,70, que consta das

cada concorrente deverá apresentar em carta

, o deposito provisorio, designado n'este annuncio;

no deposito, passadas na secretaria da Direcção até

   

   

  

 

  

   

  

m'rematação annunciada para

que terá. logar no

administrador, serão recebidas pro-

ção da parte comprehendida entre os

2:1005000 reis

52%500 reis

que effectuou na Caixa Geral de De-

o deposito de 5 por cento

todos os dias não sanctificados, des-

Jasé da Maia Romão,

cfc interino da 3.' secção.

ra de Figueiredo, auctorisada

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D
Guilherme,

.

veto do Eminentissílno Cardeal Patr'

de Lisboa D_ José HI_
larcha

latino da vidgata por

2." conservador da Bibliotheca Na

Lisboa.

LINDA DE CHAMOUNIX

10 réis, cada gravura 10 réis.

gos no acto da entrega. P

réis, do duas em duas semanas, pagos adean-
tadamente.

da Companhia Nacional Editora,

de David Corazzi e Justino Gued

Atalaya, 42.-No Porto, na sua.

ça do D. Pedro, 127, 1.” andar.

T

Largo da Vera.-

de S. Bento ?OO-onde devem ser dirigidas
todas as requisições. Quem se responsabili-

sar por 5 assignaturas tem direito a um

exemplar gratis ou 20 p. c. das quantias

cobradas. A obra depois de publicada ang-

mentarsi. de preço.

A BIBLIA SAGRÀD h

Edição

A.

monumental esplendidamonte
udornada com 'primorosas illustraoões, dese-
nhadas

,
deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira
Moreira Rato,

j
madeira

tor 6': Lallemant, J. Kijõlner, e R. F

por A. (lrcuo, A. Ramalho, E. Con-

e Silva Porto; gravadas cn
por A. Pedroso, C. Alberto, Hei:

eijóo.

Perei-

pelo Eminem-

Versão classica do Padre Antonio

o confirmada pelo esclarecido'

Escrupulosamente revista sobre o texto

Xavier da Cunha,

cional de

Romance de sensação por A. Ennery,
em cinco volumes, illustrados com magniü-

cas ehromo-lithographias e gravuras.
Prgços: Cada folha 10 réis, cada chrome

Lisboa e Porto, 60 réis por semana, pu..

rovincias, 120

Asszgna-S? em Lisboa na administração

successora

es, rua da

Filial, Pra.

YPOGRAPHIA AVEIRENSE

O

AVEIRO mz


